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CORREIO DA LAVOURA 

Conselho comunitário não se 
ajusta ao movimento popular 
Os Conselhos Comunltjrios criados pelo Prefeito 

AJ..11-.io Gama (PDT). estão longe de rcpicscntarcm os 
~inse.os da população organi:.1da do lv1unicip10. Intima­
mente ligados às --.ubprcfe1turas dos di--.tritos. esses con-
1-dhos :-criam os rc.spon!-a,c1s pela md1cac;ão de ot-ras e 
pelo 'tompanhamcnto_ dos dcpar~~1me-n~os C!l..1~tcntcs _ no 
ôrgão. Segundo Aluis10 Gama. nao teriam carater dchbc­
hltl\'O, ma.':,, ,1penas consultivo. 

l\luitos Jª estão criados e e..m funcionamento. No ini .. 
cio. o pre,ydente de cada Con!ielho era naturalm•'.nte o 
subprck1to. Por pressão das associações de moradores, es .. 
~e- critêno fo, aherJdo, muito rmbora os nome!- e5colhidO!'> 
tenham que ser do PDT. Gama quer cada unidade cum­
prmdo o papel de apoiadora da sua administração. Para 
tl:!-O, chegou ..i sugerir que os Conselhos ajudassem na dis .. 
lribuiçâo da!> guias de imposto5-. 

Talvc: por de~coohecer o ,·erdadeiro papel das qu..1se 

UM CRIME: PROJETO DE EDUCAÇÃO 
B.ASICA PARA A BAIXADA ESTÁ 

PRATICAMENTE PARAWADO 
Estã praticamente paralí~ado o Projeto de Educação 

&sica para à Baixada Fluminense. que atendia cerca de 
~ete mil alunos em quatro municípios ( Duque de Caxias, 
São João de !\lenli. Nova Iguaçu e ~,lópolis) A Fun• 
dação Educar. repassadora dos recursos fmance:ros, alega 
não ter dinhtiro e culpa o fi.1mistério da Educação pela 
demora em .s.e chegar a uma solução para o problema. 

No próximo dia 19 de maio, sexta-feu-a. professores 
L alunos do Projeto \·.?o f.i::er um ato público na Cinelãn­
dia ( Centro do Rio) para denunciar o abandono da Edu­
cação dt Adultos no Pa1, Depois, segu.rão em passeata 
atê a sede regional do Ministério da Educação. 

O Projeto Baixada e reconhecido internacionalmente 
por ter ganho um prêmio da UNESCO (órgão da ONU 
que cuida da Educação). O renomado ,educador Paulo 
Freme visitou o Projeto e aprovou suas principa:s carac.t.e­
rí~t,cas · en\·olv1mento da comunidade. inclusive. na gestão 
financeira. 

SERA FINAI.MENTE CONSTRUíDO 
O VIADUTO DE QUEIMADOS 

A Pre:fe1tura d"" Nova Iguaçu, através de ~ua Secre­
tana de Obras e Urbanbmo. abriu concorrência pública 
para a construção de v.aduto sobre a linha (errea. em 
Queimados. Há muito. a obra vmha ~endo reivindicada pe­
lc.s moradore~ e comtrc1antes do l::3irro. que entendem ser 
muito arn~cad.a, alê.m de difícil, à travessia pela rede fer .. 
ro,·1ana, 

Ainda não se sabt o custo do viaduto, mas a sna 
cons:trução e uma promessa de campanha do atual Prelei .. 
to A1uis10 Gama. Antes dele. Paulo Leone ( Prefeito cas .. 
e-ado por cc~rupção} hava..t dito que iniciaria a obra. mes­
mo sem o apoio da CBTU ( Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos). 

Durante algum tempo. a população de Queimados 
.acompanhou aílita a d1scu5sâo !-obre a quem caberia a res­
pon.sab,l,dade da construç,io cio \°iaduto. A Prefeitura di­
zia que era a CBTU. E sta, por .sua \'tZ, via na figura do 
E'-tado o ,,\'trdadeiro re~ponsá,·el. Depois de várias tenta .. 
tl\'as dt e_mpurrar com a barriga", (inalmenti d Prefe.J­
tura assumiu a conMrução da importante obra. 

ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES 

ASSINALA O DIA DA VllóRIA 
(PáQina 5) 

INFOPMÃ Tl(A E DESEN\J~l VIMENTO 
(Páqina 2) 

trezentas associações de moradorei existentes tm N. lgu,;1,­
çu. sugeriu que ficassem com a responsabilidade de denun-­
c1ac à subprcíe.itura sempre que os fiscais da Prefe1tu:a ti...­
vcssem conhecimento. "O papel dt dedo-duro não ace.Jt._i .. 
ma,•· . .afirma Custõdlo Faria, da Associação de M oradores 
de Prados Verdes. 

Na~ reuniõe5; de formaçdo dos Conselhos ComunitJ .. 
no~. as assooações dizem estarem d:s~tas a contribuírem 
com a administração, mas de outra forma. A composJl;ão 
do~ Conselhos não conkmpla as diversas forças existentes 
em uma comunidade. As associações estão !ie. queixando 
de não poderem participar. cada uma com pelo menos um 
representante. Para a Diretoria do MAB ( Federação das 
Associações de Moradores de Nova Iguaçu) a idéia de 
Con<elho Popular de Prefeito esta equivocada. O MAB 
\"em tentando dialogar sobre e~t~ c outros ~,ssuntos com 
Aluísio Gama e seu secretariado. 

ALUISIO ENVIA MENSAGENS À CÂMARA 
VISANDO MORALIZAR ADMINISTRAÇÃO 
O Prefeito Aluisio Gama 

enviou. nes t a quinta-fell"a. 
trCs Mem;agens Vt!)ando, prin­
cipalmente. a normalização 
oa aomm1stração munici~•J.l 
perante a opinião pública 
Nestas Mensagens enviadas 
para apreciação do.s Vereado­
res, o Prefeito Aluisio Gama 
tenciona adotar ino\'ações no 
c.&ia-a-d1a iguaçuano, embora 
estas idéias já tenham tido 
suces...~ em outros municípios 
braslleiros. 

SOR~1AS P ARA 
Ex.ECUÇAO DE OBRAS 

< 
A Mensagem n.0 19/8:l es­

tabelece normas par a exe­
cução de obras parcl11is e 
acrtscimos em edificações 
existentes, e que foram atin­
gidas. total ou parcialmente, 
por projetos de recuo pro­
grc~ivo, urbanização ou aque­
les lmôveis que ocupem a 
faixa de afastamento frontal, 
somente serão permitidas 
Obf'\\s de reformas. desde que 
não alterem os elementos es­
truturais da edificação. 

~estes casos. a Municipali­
dade não indenizará as obras 
de acréscimo~ vert!cl.is ou 
hor1zontai.s em parte não 
atingida pelo recuo ou atas­
temento frontal, desde que t1. 
ãrea licenciada seja sempr~ 
igual ou inferior a 30 por 
cento da área legaltzad<1. 

Esclarece a Mensagem qut: 
as obras de acréscimos so­
mente serão aprovados quan­
do forem, rigorosamente, en­
quadradas nas exigências do 
Código de Obras do Munl­
cipto. 

EXIGtNCIAS PARA 
ALVARAS DE PADARIAS 

E CONFEITARIAS 

Na Mem agem de n.0 20 89, 
o Prefeito Alul.slo Gama esta­
belece que o ltcenctamento 
para execução dos projetos: 
de obras de padarias e con­
fettorlas. ou concessão do Al­
vará de localização para estas 

il 
ALUI ZIO G1U1A con ta com o 
apoio d o Legislati vo pa ra 
ai:rovar mensagens considera­
~s importantes par a o dia­
-a-d ia do i_g-uaçuano. 

CONSTRUÇÃO DE RA.,IPAS' 
P \RA DEn CIENTES 

1, 
A Mensagem n.0 21 89 

trat..J. de um 1 ado social. A 
construç-ão de rampas para 
paraulégico.s em prédios de 
i.mpoi.tância social em todo o 
Mun1cipio de Nova Iguaçu. 

Neste caz;o, os shopping:,;. 
supermercados, bancos e ati­
vidades similares, hospitais e 
clinicas médicas. escoh,1s e fa­
culdades p\lblicas e particula­
res. bibliotecas, cinemas. tea­
trw:, hotéis, estádios e clube• 
de Jazer, terão que adotar es­
ta~ rampa.s. 

Est~ rampas de acesso de­
verão ter a klrgura de 1,20m. 
protegida por um corrimão e 
rom uma inclinação máxima 
tle 12 par cento. 

!'-lo) projetos para licencia­
mento de cinema..-. e teatros, 
deverão deixar os C'Spa('0s de­
finidos para a oc-upação dt 
deficientes fi.c;lcos na propOr­
ção dt 2m2 para ceda cem 
pcltrona.s projetadas. o mes­
mo ocorrendo nos e.st:\dlos de 
e.aparte-~. 

atividades. somente strão 
autorizados se apresentartm 
a utlllzac:ào de torno~ a 61to. 
gás ou elHrlcC'I, além de cum­
urtrtm as demais exil!:énclas 
cio Código de Obras e Lei de 
ZonP.amento Municipal 

As Padarias e confeitarias 
que funcionam com forno à 
1enha terão inttrstic1o de dots 
anos da ronc.-aáo do alvari 
011 ttnovação, sob pt"na de 
lnttrdlcão do funcionamento 
OPIO setor Munklpal compfl'­
t ~nte 

As ca~as dt espetácu1o.s aci­
ma dt~rrtta.is qur se tncon­
tram e-m funcionamento. te­
rão Qur -adaptar seus proje­
tos às normas constantes dn 
rf"ferida Lei. por ocostáo de 
olidtacão df' a.provacão de 

1H·ré~rtm(').s ou modiften('ôt>s 
de projetos. 

MAPCEL SONTINS FALA DOS TRENS 
(antes da Qreve) na páQina 2 

''VAGABUNDO TEM É QUE MORRER" 
ANTONIO GRl~-

A onda de violência que vem domínando '3. região do 
Orande Rio nos Ultimas trmta dl.as está começando a ator­
mentar mentes até então defensora, da i1olenta ação poU­
ctal, num quadro de conflttos a-oda.Is em que o mata traco 

inevitavelmente. preto e pobre - eN. e continua atndo 
a vitima única e perm~nente ~te é o alnal mals t1pico da. 
no~a b3rbarle solar e tropical, tão bem con~trmda e agora 
admtni1•ra::ta pelos mf".smos dema~ogos, truculentos e cor­
ruptos dlrlgcntt.$ que nos Ult1mos vtate e cmco anoa pen,a­
r.,m em con.strutr um Brasil Grande em cima da mlserta. e 
da marginalização da maioria esmago.dora do no:sso povo. 

O 1ntereS3ante e curil'.>50 nL!lto tud.O é que a cluse média. 
í'merge-nte neste período. benefíclár1a primeira dos reaulta­
do:- ~; etonomia do mllagr,- ·emr:re deu e conttnu'l dando 
:1uporte pohttco a este modelo pn, euo que persiste v1oleo.--­
tamí'nte sob Sarncy e sua ~r~u.pe de alti.,stma. periculosidade,. 
Conscientea de u~us privilegJOS e mordomtaa ante a ma.uai 
de sofredores. de excluídos. de tantos humilbadoa e ofendi­
dos, os pretendentes a novos-ricoa p1S1aram ,a se armar d~ 
.seguranças, d.obbennan.s de exemplar ferocidade, de portei­
ros-eletrônicos. de pl.stoias de var .OE c:Ulbres. como se e.nai 
variedade de instrumentos, arteta tos e bichos pudesse ~a.I-­
và-lú! da violê:icla que eles prôprtos aJudar!lm a construir. 
eleg('ndo representaate:1 que sô flZ1?nm fiagetar o nosso povo. 
sob o truacloso argumento de que era orectso fazer o bolo 
crncer para depois reparti-lo O bolo cresceu. sim. solado e 
duro, mas atada assim um dia acabara sendo devorado pela. 
m1s.!a de miseráveis e famintos que ameaça arrombar a por­
ta cio paJãclo. onde a cl~ ,. dominante parece nar) se ter 
dado conta de que chegou a horo. de dar PQr enc:errado o 
.seu festim de orglas. 

A <'las-e média. dentro desse con~exto. e exacet bando o 
velho preceito udenlsta de que .. o preço da liberdade <da sua 
liberdade) é a eterne. vtligância". precisa manter longe de 
,1. se oos.o;ivel eJlminamlo-os. ~ zumbi.-. sem quilombo que 

hoje só são livres p 9. r Q sofrer e morrer prematurame~te. 
transformando-se em ·presuntos" desovados na mais fétida 
lixeira de qualquer bairro da periferia 

Q.uando Moreira Fr ,1.nco, em campanha para o Governo 
do Estado. uttnnou que. te eleito. iria acabar com a violencia. 
em seis meses. quem conhece razoavelmente a carreira po­
htic'l do rapaz soube entender a sua frase bombã.stica pelo 
nvêsso. Preocupado em garantir a integridade tisica da gran­
de maioria de seus eleitores, em ti.rá-las do pânico em que 
p:i~~:trJm a viver mergulhados. o nosso jovem e encanecldo 
governador quis d~zer, simpl~mente. que o nosso inqualifi­
cável aparelho pohc13.l seria hberado para :,or fim à crimi-

lidade dando a máxuna vazão ao seu notório impeto ho­
micida . Neste quadro de terror produzido pelo Estado. mata.­
se h0Je, eom motivo ou sem mouvo. criminosos e inocentes. 

As últimas estatísticas já nos mostraram, exaustivt1.men­
te, que o mimero de mortostdia na ã.rea do Grande Rio é 
superior ao de Beirute (o pólo explosivo da crise palestina> 
e ao da Guerra do Vietnan - sabidamente um dos confl1to,g 
mais violentos deste sêculo. 

Vagabundo t6tn é que morrer Esta frase. tJ:em que pode­
ria servir de Ieg~nda para uma c~rta '.::um~hc1d1de que val 
tomando conta da população Ao invés da mdignacão com­
batívz: e redentora, só testemunhamo~ o mêdo. o pãntco._ a. 
calça cheia . Essa violência. inomi~~vel do aparelho policial 
e dos redivivos grupos de extermm10. mancha de sangue a. 
nossa sociedade. onde a imqüldade permanrce e o mo uma 
rerida aberta a latejar em nossas consciências. 

GABINETE DO PT VOLTA 
AO CALÇADÃO 

Depois da frustrada tentativa de levar para a rua o 
o Gabinete dos seus dois vereadores, o PT de No,·a Igua­
çu volta a ocupar. com uma barraca. o pr;ncipal Calçadão 
do Município. Com material do Partido e, prmc1pa~ment_e .. 
propaganda de Luís Inácio Lula da Silva ã Presidência 
da República, a barraca do PT reúne militantes e as~es­

sores para um Hpapo" sobre os assuntos do dia. 
Os vereadores Moac,,r de Can·alho e Rosely de Sou­

za pretendem dedicar um tempo do dia ao Ga_b, nete de rua. 
Jâ ê certa a presença dos dois âs sextas-fe1ri1s por volta 
das 17h quando sempre deve ocorrer ato pú~lico pró-Lula. 

DENúNCIA 

O cidadão interessado em fazer denúncias cu dar su­
gestões aos verea,:fores do PT poderá ía:ê-lo através_ do 
Gabinete de rua. Nas próximas semana!-, outros gabine-­
tes semelhantes deverão estar sendo in~talados pela ban­
cada do PT, que por medida de precaução irã solicitar au­
tor:zação à~ subprefeituras. Inicialmente, il. bar,raca do 
Calçadão lo, pr01bida pela Prefeitura. Agora 1a existe por­

taria d1sciplmando as b~1rracas partidárias. 

BIBLIOTECA ADIA 
CONCURSO DE POESIAS 

A B1bhctecJ Comumtaria Oscar Romero -
( BCOR) ad,ou. ate o proximo dia 20. 4S insrn• 

ções do Concurso de P~s1a, cu10 temJ e "Ameri~ 
ca Wtina: seu povo, sua história, sua cultura . A 
cntid.1de dec1d1u prorrogar por mais alguns dias 
para permitir ~1 partic1paçao de mJis pessoJs. 

Pum se inscrever e necc::ssario levar quatro co­
pias datilografad~,s dJ poesia ate a. Biblioteca. que 
fica em lllesquita (Rua Elp,d,o. 530). A, cópias 
tam~cm podem .ser enviad~1s pdo Correio. Com o 
adiamento das mscnçõe-s. foi também muJJdo o 
dia da,pr!m•..içdo, que pds5ou pdra J0 de 1unho, às 
16h. Serao escolhidos e,, dez melhores trabalhos. 
para que d.:,1 a Com1s~ão Julgadora premie três. 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

Para doze faltam três 
1 . f 1 omeçam a desertar, 

Quando os pn:nelros ºn~a \erta graça. 
voce nem llg1 .e a.~ utha / estranho o nú.mero d~ 

Depois, voce vai ac an ° dos a.o travesse\ro ou a 
nos de cab~lo suicidas ~garr~reocupa um p0uco, mas 
toalha. de banho. AI voce !'l'e _ 
Jogo esquece. _ descabela (e o expressao 

A medida q_ue voce sle em t 0 d a s as d1reçóe:5'. a 
nunca 101 tão aproprJada vai pontuando com p1a-
f.?,JI1ilia (que existe pa.r~o~~~dsiva queda de ca_belos. 
das inocentes a '>U?, P surpreende usando sabao neu-

De repente. voce -~- . inta O sabão de coco ou 
tro em seu banhod d1t::~e~1 

c~nhec1da e recomendada. 
uma outra. pasta e t nta.r descobrir, na prateleira 
Dali você parte par\c:dos O xampu que melhor dê 
colorida dos sup~rf;o de ~us cabelos remanescentes. 
cor ou realce <! n crescendo e quando você se dá. 

A coisa ,•ai num io verbo pentear, que voce usava 
conta. ejs q_~e ºt ~rop~ila, ~e mostra prodigo e :evela 
de fonna tao i anq - oS cabelos :se tornam tã~ ra­
traços de m~galof~~~::Ônha daquela antlga mama de 
ros que voce se<:: acanhadamente, a usar o ver?o 
gra .1dez3 e P~-~ ·e referindo aos seis ou o1to fios 
perfilar ou ali~he r r:stam no cocoruto, veteranos de 
de cabelo que l t inglória. 
guern de un_1a u_o~ê tie delicia com Seiva de M:1tam-

No barbeiro, ' 1 · mex que voce pro-
1:>.l. i~voca GJos;r~~n~~e :o~r~'ugr~ Jex: stlcJ lt<, pasta 
nunc1a_ ~ex, im limão azeite de lampanna e 
de aveia, oleo d~~~~ dá certÔ. A calvície é irrever­
a_gul. de louç__a. - mando conta de sua cabeça, de­
s1vcl. A erosao v~1 to apilar alongando sua testa 
v·r..stando a fl~r_es a c amigo~ brincam maiS do que de 

Na repart1ça.o. o~ eitave. com uma força d.a na-
costll:me e o que ~oce ~~~ a se constituir numa ofensa 
turahdade nervosu. pa~ ser desagravada mediante um 
que talvez so p os s a 
duelo: 

- Penteia as sombrancelhas pro. tr~ses.2esGéu~~~ê 
o máximo que pode acontecer num caso 
ficar sem testa. d u também? os cabelos caem e 

_ Quem man ~· reguiça é que te mata. 
,·ocê não apanha· 

1
E.st, , P ali na mesa do chefe, ô 

_ Pega O rea ono • 
pouca telha! d' num papo descontraido, na sau-

Até que um ia... d f" machuca o assunto: 
na do clube. um ami_g~ ~ e da Taninha? Aquela que 

_ o Gurgel. voce e;11~ com 0 Luis césar? Ela 
teve aquele c~o es~~ri dia falando de você. eu pedi 
agora está coIIllgo. u ·t preparado restaurador 
pr.a ela trazer dos_ E.ste1 _es s~\abendo que ela é aero­
de cabelos pr_a voce - voc\~ando aquele gaiato te ~ha.: 
moça da vang. E agora, ·to cu me lembrei. Ta ah 
mou de aerop0rto de mosqw 
no carro. Eu vou peg3r. Hair's wonder e isso te ani-

A pomada se chama a nada. os cabelOs pas: 
ma . Você passa. passa. _pass Üa nona i;aixinha. voce 
sam mait- ligeiros. Ate que_ professor de Inglês, e 
lembra de co_!lsultardtf ~1~~dapé d'9. embalagem: 

pede a traduçao lme a a 

- Lê pra mim. ô .Ele~zar! não surta efeito nosso 
- Aqui diz o segmnte. f~ratório a peruca a que 

produto. rec~11.~e )1:'nt~a~~o ª doze emt·llagens. 
vocêp!:~á dg~~~1~ltla~ três 

ASSOCIAÇÃO DOS FISCAIS MUNICIPAIS 
DE NOVA IGUAÇU - AFIMNI 

CONVOCAÇAO 

... - . - - - d AFIMNI nos termos que pre-
A comissão Provisona a o . FISCAIS DE TRIBU-

,celtuam os seus Es~~~t~Ü3 c~iv~;V ~ IGUAÇU para a AS­
TOS E AGENTES . . 0 próximo dia 16.04. 
sembléia Gera1 Eletiva a. realm1:r- ,e n na sede do ~indi :ato 
1989 fterça-feiraJ das 8 as 13 _horas, 
dos Metal\l.rg'lros de Nova Iguaçu. 

ORDEM DO DlA 
_ ritas 2.01 C!iamada_ e -vo-

11 Leitura d8$ ~ chapas 1fs\9 0 i único t mensahdadeJ; 
ta.ção; 3_0, Altera~aJ do Ar· s ·far-se-á até o dia 15.0;,. 
4 ºI A apresentaçao uas cha~ rovisôria da AFD-fNl, stto 
1989, das 9 as 17 hor.9:5. na ~ei: ~ala 705 centro, N. Iguaçu. 
à Rue. Quintmo Bocaiuva. n. , • • 

Nova I~açu, 09 de maio de 1989. ) 
A COMISSAO PROYlSORlA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

Informática e Desenvolvimento (1) 
ALVARO DE CARVALHO JR. 

A reserva de mercado na área de lnformátlca tem pro­
vocado multa discussão e trazido pouco esclarecimento. A 
proibição que Impede as empresas de odgem estrangeira de 
fabricar ou vender parte de seus produtos no Brasil tem con­
sequências graves que devem ser lembradas. A pior delas 
é a de retardar o desenvolvimento tecnológico do Pais, colo­
cando-nos frente a frente com a possibiHdade de perder o 
trem do futuro. As contradições des-5a lei começam pelo no­
~e. Reserva de mercado? Na prática. o que exlste mesmo 
sao reservas de fatias de mercado e grupos empresariais que 
hoje comercializam produtos que e:~tão longe de ser na­
c1ona1s. 

Essa lndüstria cnacional• assentada sobre a reserva li­
mita-se- a lançar. dta a dia, meras cópias de micro-compu­
tadores ntpo-europeus. como o MSX, e americano.;, como o 
TRS-80 e o Apple. com raríssimas exceções, fruto de peque­
nos esforços isolados, o produto total da indústria informã­
tica dos micro-computadores comerciais brasileiros não pas­
sa de pura, simples e perigosa cópia. 

Os defensores dn reserva de mercado não percebem quais 
os riscos que estamos correndo com esse tipo de situação. 
Quando se coloca um produto no mercado é até concebível 
que se Inicie pela cópia adaptada, baseada no que jã exis­
tia. A curto prazo, contudo, o domínio da tecnologia deve ser 
de tal ordem que se possa lançar um produto compatível 
nacional com tecnologia brasileira. As tentativas de tornar 
Isso possível esbarram em vários obstáculos, que se entre­
laçam na reserva de mercado. 

Vejamos, por exemplo, a questão dos -chips . esses cir­
cuitos integrados que a cada. dia são reduzidos em tamanho 
físico e ampliados em capacidade de trabalho. São verda­
deiras caixas-pretas, fechadas, que os técnicos brasileiros 
sabem para que servem e como runclonam, mas não sabem 
como produzir. A possibilidade de se produzir "chips• no 
Brasil é precarissima e essa precariedade aumenta a cada 
momento em que a reserva nos distancia do saber e do fa­
zer. Supondo-se que po~a chegar o dia em que os países 
produtores de «chips não os enviem mais ao Brasil, pode­
se antever a estagnação catastrófica a que teremos chega­
do: sem nenhuma tecnologia própria, como a União Sovié­
tica passaremos a usar ábacos para fazer contas em super­
me~ados. Enquanto nos Estados Unidos ou na Alemanha 
qualquer garoto pode ter como •hobb~ um bom laboratório 
de eletrônica em sua casa, no Brasil saem das universida­
des muitos engenheiros eletrônicos que não têm prática p_a­
ra dar manutenção a um radtnho de pilha. Aqui, os profis­
sionais formam-se pelo sistema da «decoreba . As universi­
dades primam pela formação de amemórta n<?s alun.os, !e­
legando para segundo plano a pesquisa e o estimulo a cria­
tividade. 

(conclui no próximo número) 
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TRENS DA C.B.T.U. 
MARCEL SOlt'is 

J ü :iecl•Jrel a minha esposa que gosto de ,ç-lajar de 
Elu estranha o meu fraco gosto. ;i_le~ando Que. se tra~e-­
po~so dar-me ao sing~lo luxo de v1aJar melhor num óniÍr.: 
Como gesto não se d~cute, respondo-lhe que nem se ...., 
0 ô~ibus, ape~ar de !;er ma!s_ cara a passagem. ~ a cond,~~~: 
m•iJs rápida e mais contortav~l. As vezes. se e a ~han~ 
hCra do ru..~h. a ,,1agem de ônibus che~a .ª ser urn inr~ 
nos engarrafamentos, afora o Cato de o onibus tarnbém ezt 
cheio de gente ap~rtando-me por .todos os_ lad03_ ~ 

o ca::c é que gosto dos trenzmhos eletrl~os _d.a c.a.1 t desde que o comboio qu~ me leva os ossos nao fique P3.ra(, 
um milhão de '.lnos d!ante de um sinal vermelho que r.• 
amarelece nem enverdece para ~ue a vlagm prossiga e t 
chegu~ inteiro aonde devo chgar 
1 

G·nto dos trens parque dentro daqu~les vagões apren 
muitl coisa que não_ estâ reg1.:;tra~a n~s hnos nem se apr~. 
de nas 8$c0las a nao .'ier na Umversid-3,de do trem ni 
l'llão é que parece uma ~infonia inaca~ada o ~lar~do ~ 
vt:ndedore$ de picolé. de balas, de biscoitos. d_e JOl"nal!, ·~ 
lâmina~ de tarbear e tesouras de ynha.s. ?e c1g,1rr0< - ,:,, 
rejo de ferramentas para co~struçao e ate mesmo de Pf'eA­
df' ;oupas popuhres? Como mtennezo, aparece sempre ~ 
pregadcr da Biblta Sagrada dizendo que podemos hivar 
nossos pecado~ no sangue de Jesus. oferecendo-nos a a 
vação não sei se do risco do trem des~arr1lar. de ser a,: ~ 
tado numa esquina da Baix3d'.l Flummense ou mesmo c..i_ 
zona Sul de Rio de Janei!"o ou de_ padecer 0:um .PataL; 
diante da ;.nOacão terrível do Brasil atual. Só se1 ClUE> 
rtofeta do dese.rto anuncia <c~m todo o meu respeito 1 
t·.1lvlr,ão. Aliás não anuncia. nao! Promete Garante 

o que ainda não me entrou no bestunto é quererem di­
versos indivíduos corpulentos sentar null'l: magro lugar q1.1e 
cteixo. caso sento. ao, ~esembarcar . ~les ignoram um prm. 
cipio elementar da F1S1c~ 1embora JeJam homens de eno;IIJ.e 
disposição física I que dois corpo~ nao podem !1-º mesmo tet"­
po ocuoar o mesmc lugar no espac;-o. A nao ser oue 1,..,:, 

sente nÔ colo do outro. o que, convenhamos. não fioorla ben;, 
num trem da C.B.T.U. onde até surfistas_ fazem ~e con•_ 
que a estação de Madureira ou de Bangu sao parecidas COQ 
as ondas do Pacífico no Havaí. 

Termin'J dizendo o que remigo sucedeu há alguns anc­
ai atrás. Não estava bem. Ia ~ara a cidade de tr~m por~1.r 
dn·eria ir, pois a vontade era ficar em ,casa. ao le.1to curt1r.­
do a minha dor . Mas teimosamente tu1. conseg1u um lug-.: 
e procurei esquecer a dor que n:Í.:l me l:ugava .. _De repente 
um senhor bem vestido se p lantou _diante de m1_m. O trem 
já cheio. Não sei por que cargas dagua. levantei-me e de.­
lhe e lugar_ o homem antes de sentar-se, agradeceu e 
atrindo o paletó. afrouxando a gravata e su~pendendo • 
cami.&'1., mostrou-me o ventre. Estava todo cosido com ca­
tegute! Aquele homem bem v_estido, ap.i;1.re~temente c~e,o e!~ 
vigor, estava simplesmente samdo dc-_ hospital onde dias an• 
tes havia sofrido cirurgia para extrair um tumor E porq,.:e 
não pudesse pagar u-n tãx! n~m lhe oferece.s~em uma am­
bulância viu-se na contingenc1a de tomar me~mo um tren­
zinho C.•.l Centr31 do Brasil. 

MOVEIS 

: :l]!l]Lf 

otlca , amoca 
Aparelhos Auditivos - Lente, ck ~,:,n­
tJto - Óculo~ - Pr•tJs: - Rdóg:L('' ' 

Artig0~ P.1n Prc,cnres. 

Tudo Sobro VARILUX 

Coru-.rtos rn\ Gcr.i!- filme~~ P.eveL 

PRA TAS. Preços especiais 
Fara Reve"dedores 
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) o Que romrgo 
, bem Ia pa,a há a;gun, 
.ta,i, era fíear º' 11,m P<r 
' teunll!.amente 1 'º leito cun. 
dor ,u~ niJ me ~ <::'nseg,J um Is 
do se plantou dian?'ª· _De "1>1 

que c,rga, da de mim O Ili 
e:n !lnt d ~. le~antei-me e 
·ouxand es e sentar-se, agracie::t. 

o a i;ravata e suspeMent 
ventre Esta'> \Oóo to.sido ttu 
bem ve~t1do, ap,lrentEmentt ;iz 

ente utndo <it· hos91ta1 onde dias, 
tia para extrair um tumor E lUl 
n taxi nem lhP oteree~~m w. 
•ntingênc'a de tornar mesmo "'1e 
lrasiL 

DE 13 A 19 DE MAIO DE 1969 
CORREIO DA LAVOURA 
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·--Negócio é o seguinte: 
.. arthur cantalice 

OS JIOSPITAIS 

Os prez.ad.;,s leitores oinda estão lembra­
dos das prome~as feitas. durante a cam1_?a­
ph1. eleitoral te tambem depois da elelçao) 
pelo Governador Marajoara, o Mo~eíra Fran­
co e pelo v1ce-Governador Frarucsco Am\l-

. raj e nosso lguaçuano Chico Amaral? 
O oovernador _ M.arajoara _afjrmou que, 

depoi-5 de (')elto, iria provlde,:ic1ar a constr'!­
c:ão. aQ'ú !l.t Baixada .r1um1nense, de tres 
hospJt\lis geia.Is. o CJuco Amaral. que. ini­
cialmente, num debate sobre pr_oblemas de 
t-aúde, havia falado na construçao de QUA­
TRO hospit1is, mais ta_rde deu um:i recueta 
e me garantiu que .")enam I!:esmo TR"€S os 
bOSpitals. 

Mas o tempo está passando. Cedê os hos-
p. tais? Fala eh.ice! 

COISAS DO JORNALISMO 

o jornal ·Oltima Hora··, que chegou a ter 
uma excelente idéia ao lançar o seu "UH 
Baixada" <que durou oito ou nove meses>, 
continua em crise, mesmo depois de ter aca­
OOdo o "UH Baixada" e o "UH Serrana'· sob 
a alegação de contenção de despesas. 

Na époc1 do fechamento, quase todos os 
profissionais que trabalhavam na redação do 
'"UH Baixada·· foram demitidos. Só dois fj­
carom fora daquilo que nós. no jorna1ismo, 
chamamos ·je "passaralho": o então editor 
.Manoel Franco e o repórter Arcírio Gouvêa. 
Poucos meses depois, Franco e Arcirio foram 
demitidos por terem participado de uma 
greve. 

Como sou diretor do Sindicato dos J.1rna­
listas, tenho, de acordo com uma lei ba.&tan­
te antig•.1 e agora confirm3.da p e Ia Con:sti­
tuíção, estab:lidade provisória, não posso ser 
demitido até um ano depois de cumprido o 
meu mandato sindical Esse dispositiYo legal 
existe Justamente par a evitar perseguições 
patronais, pais, de um modo geral, os diri­
gentes sindicais p1s.c,;am a ser pessoas mar­
c~as pelas empresas. oe acordo com a lei, 
dingente sindical só pode ser aemitido por 
just~ causa. isto é, embriaguês habitual. gra­
ve indisciplina profissional, coisas \iSsim. 
Muitas empresas não dão bola pra lei e de­
mitem dil!gentes sindicais, embora saibam 
que perderao na Justiça. 

Como a Justiça do Trabalho vive abarro­
tada de processos, os casos são resolvidos ~e­
moradamente. Enquanto o processo anda 
Jentame=:ite, 1urante :neses e meses o 1ecla­
mante fica sem receber o seu .salârio. Eu, 
por exemplo, ganhei na Justiça do 'l'rabalho 
mas fiquei tréS meses sem receber salário$ 
da :·Çltim,a H?ra'' No dia 13 de março, Por 
dec1Sao do Juiz. um oficial de Justiça roí ao 
jo~al comigo e entregou a sentença deter­
minando minha reintegração. 

DePois de ter sido acertado com o chefe 
de rePortagem o meu novo horário de tra­
balho, no dia seguinte jã havia uma ordem 
para que não me fosse dada qualquer tare­
fa Sohcltet que essa ordem fosse dada por 
escrito. :S-o final do dia, recebi uma carta 
r~m .:i comunicação de que a direção da em­
I:_rca hl-,-ia decidido °'conceder" a mim uma 
~~~~~:i re:r:.m~mda por tempo lndeterin1-

por uma Questão de principio, nós diri­
gentes slncJicaiS, não aceitamos licença 1e­
munerl.da ·concedida'• como uma forma_ cJe 
punição. pira evltlr que o dirigente slnd1cal 
tique em contato dJarJo com seus companhei­
ros de trabalho. No meu caso, essa t-al li­
cença remunerada significa uma forma da 
empresa bu.rlar o cumprimento correto da 
sentem;a judicial. 

O golpe da direção da "01\irna Hora" foi 
comunicado ao Juiz. Por seu turno, e. em­
presa apr-e":sentou Jm recurso na esperança 
de anular a ientença judicial. Esta nota 
esta IongP .. , mas as experiências da vida jor­
nalisUoo. e da atividade sindical devem ser 
passadas para o públlco. 

Negócio é O .seguinte: duvido que a dlre­
ção da "01t1ma Hora" leve a melhor nessa 

dlsputa_ 
UM JORNAL EM CRISE 

A direção da •;Olti.na Hora'' tem feito mi­
sérias. Já demitiu mais de 60 <sessentaJ ~­
sabriados dos diversos setores da empresa, 
sendo que 46 foram demitidos no segundo 
dia de uma greve que durou três dias. l!. 
não foi greve por aumento de salário!ji. Fol 
greve de protesto contra o atraso no paga­
mento e outras irregularidades. A empresa 
há muitos meses deixou de entregar o v:ue­
transporte, desde 1987 não recolhe à agên­
c:t1 bancâria as cotas do FGTS, etc., etc., 
etc. Entre esses etceteras estão o não cum­
primento de compromissos assumidos, como 
a instal1ção f!e um refeitório, e o nao pa­
gamento do adicional de 30 por cento ao& 
fotógrafos que trabalham com seus próprios 
equipamentos, conforme está estabelecido no 
nosso Acordo Coletivo. 

Quase todo mundo que foi demitido ou 
"Clttma_ Hora"_ não recebeu, até hoje, a m· 
denizaçao devida e o FGTS. Teve gente, 
como a repórter Lourdes Caetano, que rece­
beu cheque sem fundo. 

Negócjo e o seguinte: na "OJtima Hora'', 
como em t a n tas outras empresas, há um 
montão de Irregularidades. Numa só coluna 
Jornalística não há espaço pra tanta sujeira. 

MAIS B O~fflAS 

Uma poderosa bomba destruiu aque1e 
monumento em V o 1 t a Redonda. Entre os 
escombros, foi encontrada uma outra bomba 
fque não explodiu) e que estava dentro de 
uma mochila. Todo mundo achou qut: aque­
la mochila era dessas que são usada.s pelo 
Exército. Mas o Ministro Leônidas Pires dis­
se aos repórteres que hoje em dia muitos 
meninos têm mochila igual a do Exercito. 
Então, deve ter sido mera coincidência. Na­
turalmente, te.mbém foi mera coincidênc1a 
que dois membros do Exército (um capitão 
e um sargento) estiveram lá dentro d3.quele 
Puma, no Riocentro, com aquela bomba que 
explodiu no colo do falecido sargento. Nin­
guém foi punido pelo terrorismo praticado 
no Riocentro, como não foram punidos os 
terroristas que colocaram bombas na ABI, 
na OAB, na Câmara Municipal do Rio, e na 
Tribuna da Imprensa. A impunidade de on­
tem animou os terroristas de hoje. 
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f A Nossa. '.DiocesC:! 
~~ O ADRIANO - BISPO OIOCESAN? 

Clarissas em Nova Iguaçu 

Mosaico 
s. Francisco de Assis fundou três ordens 

religiosas: a primeira que abrange três ra­
mos - Fr,inclscanos. Capuchinho!> e Con­
ventuais -, a ~egunda que é a Ordem das 
Clarhssas e a terceira que jã. se chamou Or- • 
dem Terceira e, depois do Vaticano II, pas­
sou a ch2mar-se Ordem Franctscana Secular. 

l 
Na solenidade do Espírito Santo, que tem 
o nome oficial de Festa de Penteco.")tes~ 

desejamos a todos os nossos fiéis, em todas 
as paróquias e comunidade.s, em to d os os 
serviços e movimentos pastorais as graças 
abundantes do Espírito Santo. De modo par­
ticular o dom da fcrtaleza que nos ajuda a. 
preservar em t o d 1.1 s as dlficuldades e a. 
guardar a esperlnça, firme e inabalável, em. 
todos os d~afios. 

A Ordem d<1s Clarissas tem S. Clara de 
Assis e.orno co-lundadora. Dai o seu nome. 
Tem como característica ser ordem contem­
plativa. dedicada inteiramente à oração, à. 
adoração do SSmo. e ao trabalho dentro da 
comumdade. As Clari.SSls não Se dedioo.m à. 
Pastoral direta, como a grande maioria das 
congregaçõês religiosas. 

Em abril ,1e 1986 chegavam as primeiras 
Clarissas a Diocese de Nova Iguaçu. Vinham 
da 1lha da Madeira (Portugal). Queriam !1-
car conosco definitivamente, entregues à ora­
ção, ao silêncio e ao trabalho interno. 

• Que o Espírito de Verdade nos introd02a. 
4 

em t,oda a Verdade, como Jesus mesmo 
nos promete11, e nos faça reeo.rdar e prati­
cer tudo aquilo que nosso Mestre nos ensinou. 

. ! 
• Nesta vigília de Pentecostes, que e ~o Na vtgilia de Pentecostes deste ano - dia 

13 de m\lio - nwsa diocese vive um acon­
tecimento extraordinário: é inaugurado o 
novo mosteiro d a .s irmãs clarlssas. Foram 
mais de três anos de trabalho intenso, exe­
cutado por noSSOS operários. Nestes meses de 
construção as irmãs ficaram morando na 
casa que os Padres Espiritanos portugueses 
recet~r•.1m de nossa grande benfeitora Dona • 
Alice Vida! de Oliveira, já falecida. como a 
casa fica vizinha, pude serVir de capelão du­
rante todo esse tempo. 

mesmo tempo a festa de Nossa senhora 
de Fátima est;á sendo inaugurado o Mostei­
ro de san'ta Clara. As Irmãs Clari.s.5as são 
a primeira comunidade de religiosas con­
templativt1.s em nossa diocese- e em nossa. 
Baixada Fluminense. 

1 

A inauguração está assim programada. · 
1 

• Dia 12. sex~a-feira, às 16h00 as oito cla-
rissas saem da Matriz. de Nossa Senho­

ra dtl~ Graças no Parque Flora, com o Povo, 
em procissão até o novo Mosteiro no Bairro 
de Bota fogo (a meio caminho de. Santa. 
Rita). No final da procissão, que sera ?,COm­
panhada de orações e câutícos, havera uma. 

Per questão de justiça, devo lembrar que 
a construcãc do mosteiro foi em cerca de 
90"k mereéimento da Arquidiocese de Colô­
nia, Alemanha, graças sobretudo à generosi­
d,.de de Mons. Heybert MicheL Tivemos a 
felicidade de eontá-lo entre nossos hóspedes 
na inauguração do mosteiro. 

A Igreja de Colônia é conhecida, no mun­
do inteiro. por sua magnanimidade. Tem re­
cursos, certamente, elevados. Mas bem mais 
elevado é o espirita de colaboração fraterna 
que a anima a ajudar muitas Igrejas pobres 
do Terceiro Mundo. Aqui mesmo, em Nova 
Iguaçu, devemos a Colônia o financiamento 
de projetos grandes, como pOr ex. o Semi­
nário Diocesano Paulo VI, o centro Dioce­
sano de Pastoral CCEPAL) e vários projetos 
menores em muitas paróquias. A Diocese de 
Nova Iguaçu conserva uma gratidão perene 
1.1 estes e outros benfeitores nossos. São aju­
das fraternas desinteressadas, que não nos 
bnpõem nenhumas condições, a 11ão .ser as 
ev dPntes de oferecermos bons projetos, ne­
cessátios ao bem do Povo, de administrar­
mos os recursos com fidelidade e Z>obriedade, 
de prestarmas contas exatas. Repito: nossa 
dioces2 é profundamente grata à Arquidio­
cese d~ Colônia. 

celebração da P<llavra de Deus. 

' • Dia 13, :iábado, às 09h00 serâ feíta a bên-
ção da igreja do Povo e da capela das 

irmãs. Em seguida haverá solene. C?ncele­
bração. Depois ctescerramento d~ tap1de CC?­
memorativa e bênção do mosteiro. As , tres 
horas reúnem nossos dedlNdOs oper~~os 
horas reúnem-se nossos dedicados operanos 
que constr:l.lr:i.m o convento, para um chur­
rasco 1e confraterniz.ação na Ca~_ de Ora­
ção Frei Jordão Mai (Posse). V1rag acom­
panhado sde suas famílias. Tom1:1.rao parte 
no churrasco também vários convidados. 

• Durante o dia 13 .º i:nosteir? ~starâ aber­
to à visitação publica. ate as 17h00 - A 

esta hora será fechada a ele.usura. 
l 

• A Inauguração do Mosteiro _ de San~ 
Clara é um acontecimento singular 1 a 

vida da Diocese de Nova lgua~u. Todos sen­
timo-nos felizes por ter recebido esta graça. 
de Deus 

• Na igreja (públic'l) do mostelr.J haverã.. 
durante o dia exposição do SSmo. ~a­

cramento. Mais tarde - espera~os que 1s!0 
aconteça brevemente - ht1vera 3:doraçao 

rpétua. dia e noite, para todos os fiéis que. 
:i tef!1P0 dete_rminado. q.ui_serem f~~t!t~~ 
adoraçao a Cristo Eucanst1co. O . 
de sa~ta Clara será um centro de espiritua­
lidade para nossa diocese. 

Se pnguntarmos para que serv.- um mos­
teiro de contemplativas, apontamos, em l?r~­
metro ]uga.r

1 
para as dificulda~es especiais 

de ~ossa diocese e de nossa Baixada. Vive­
mos numa das reglões mais difíceis do Bm­
sil f' talvez mesmo do mundo. Os penosos 
problemas sociais ctetermJnam a noss1. Pas­
t.oral Isto é: o trabalho da Igreja. São de· 
safioS contínuos e graves. Ai de nós se não 
ctntarmos com os valores da Fé, a começe.r 
da oração. Para nós que trab~lh~mos ~a l_i­
nha de frente da Pastoral, os 1rmaos e 1rmas 
que rezam, no silêncio e na humild?,de, as • Na quarta-feira. passada che~ou de Po~: 
Irmãs Cl.3.rís~\ls que. levando uma \Ida e~- tugal O franciscano P-. ~os e do_ Nasci_ 
condtda com Cristo em Deus, rezam e sacn- . to Barreira para part1c1par da maugu 
flc-im-se por nós, são a garantia de que nã~ ~eâo Apesar ·de seus s 4anos o.rrlscou ~ 
nos falt:lrá a graça, a litz. a forçi\ do E.~p~- vi; 0 ~

1 
certamente cansativa.: ~- Bnr_~e1ra e 

rito Santos, para sermos fiéis ao nosso mi-
0 

J;lstente nocional das Irmas ....-lartrsas, ~m 
ntstérlo e para encontrarmos a força que nos P t gal Fol ele que no dia 11 de ago~to 
ajuda a resistir_ Queremos servir os irmãos d º;:S,2 resta de santa Clara. oferç"teu :i Dom 
e Irmãs frágeJs, pobres, oprimidos. Mas te- Adrian~ nosso biSJ>O, uma comunidade de 
mos certez1 de que nosso servtco f'Stá .. numa r ás c"iartssas que est:wam espetando opor­
dependência total do espírito de oraçao Q?e r~idade na i 1 h a tla Madelra Gr;'C:-ª5 a 
anima nossa diocese. Justamente porque sao teus a ;,ferta do P. Barreira, foi aceita por 
fortes os desafios sociais de uosa Baixada. · diocese. E depois de esperarem toi:i,-
m~ts precisamos d11 graça de Deus. niss;,eses pelo visto de entrad~. ~s 11 mas 

É assim que devemos comp_reender o re- ~l!rtssas puderam vlai·,u para NOVl'l Iguac;u 
colhimento, a oração, o sacrif1cio _das dedl- de chegaram ~m 17 de abril de 1985 . No­
cadas Irmãs Clarissas: como vo~açao _de ser- ~n,;:; dificuldades apareceram até .? QO\;erno 
vtço de De_us pelo servlÇo hum1lde .s1lenclo- cg~ceder-lhe~ 0 visto em nossa JJa~xn.d:i ES-
to dos lrmaos. ..._ .,.:'la. ~t tomos de parabéns. 

Lazanha - BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 

- Parmegiana 
Caneioni - Ravioli 
l"r,:,ecialidade à 
1tali~na 

Rua Fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Aniplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 



PAGINA 4 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAONôSTICO E ps;cOTERAPIA 
OR'IEN'FAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-!elra das 13 às 20 hora., 

convênlos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
coumo LEOPOLDO 

RUA Fll,OF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU /R.T. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante - O rientação vocacional 
D istúrbios de aprendizagem - P sicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 W 19 horas 
Consultas com hor a marcada - Te!.: 767-3326 

4 V, SANTOS DUMONT. 204/:102 - CENTRO 
NOVA JGUAÇU-RJ' 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MORAES COSTA - PET ROBRAS 

CONffNIOS: GOLDEN CROSS, UNThlED, ~ 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Flor!aRo Peixoto, 2190 - sa!a 508 
Telefone: 767-0396 - No,a Iguaçu 

Sidnev Vieira filho 
M:eD!CO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clínica Médica 

Dr. Mílfon Hermida Arcas 
~UDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - ~iedade - Depressão e Asslstên:la 
Pslcologica ao paciente terminal) 

Terçu a sexta-foira. das 13 às 20 hor .t.::> 

Consult. Av. Govema<1or Amarai 'Pelxota, 271 
5ala 104 - Te!etone 768-3360 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

CORREIO DA LAVOURA 

@<ta. ~ §d'~ ,..xf.''yj'ua~ia~ .'i,k,a 

_) 

CL] ICA Ml=DICA-CAACIOLOC iA 

Ct. -:. :RuaJu.izM,-acirVar11~~•orado,'i9-.S'fr:í-N !·~ a 
Ri . Rua Barao oe Pir • ..,~.i, 43- Apl.o 1c1 Aio óe J.1!l(''fe 

CONSULTA COM HOH ,\ M1'ACAOJ - El • ~- 2S8 

· r: -· r •·,1rc·.r=:: !.'orado, ss-s.1;;;:, - r: 1~; 
JT ~. U /,[-10101-R ,~ 

óTKA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. L TOA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERT OE 
e Of'ICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEiTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu i ;._ , 

FARMACIA FAVORITA 
o ~ . 
~ . MEDICAM_ENTOS 

J[---CCi~ 10% -~ ~CONTO 

RUA Dr. THIBAU, 181·CENTRO· NOVA IGUAÇU·TEL 767·0799 

DE 13 A 19 DE MAIO DE 198g -BAIRROS E DISTRITOS 
NELSON JU:-;10R 

CENTRO_- lJ Recebemo.s e agra~ece~os carta da no; 

153 pn·zaàa leitora. sra. Helemce Augusto Pinto, ex-pre::.iden: 
te do Grupo das Acac1as. Em sua m1Js1v~, D. Helentce, alelll 
de enaltecer esta coluna, denuncia a pre.sença de dois calil 
nhões que foram abandonados na Rua Itablra que faz a h~ 

1
-

ção da Rua Cel. FranC1SCO soares com a _Rua Treze de M,ai'· 
::,egu.ndo o. Helenice, há cerca de um mes _puseram fogo e~ 
um dos camtnhôes, que ~oje ~ta quase :amd~ sobre a rua. 
Por esses dias. D. Heeln1ce a.firnla qu_e •_!U dois garoto3 qu 
1am colocar fogo em um outro carr::nhao aU abandonaao 
os menlnoo foram imp~dl'!.os pei~ nossa amave~ leitora, Qu~ 
alerta: Esses dois cammhoes estao um p~rigo, inclusive Pa­
ra propiciar a3saltos a quem pa..~a por ali, uma v~z. que e!­
ta rua I Itabira1 nã:o havia luz, pol.) er~ um valao, e hoJe 
está calçada e continua ~m luz. so exbtindo um poste n 
seu prlnc1plo. Gostaria, mclusive, de saber como proce<1e~ 
para pedir posteação para acabar com a &;curidáo. De vei 
em quando o Leite Vigor acende as luzes da empresa para 
clarear a rua .. _No ::;eu caso, D. Helenice, entendemos Que 
somente a Prefeitura ou a 4a. Ciretran poderão lhe atender 
21 Comerciantes da Travessa Renato Pedrosa, no Centro dá 
cidade, .;olic1tam, por intermédio desta coluna, que, seja fel­
to O recap_eamento asfaltice no trecho compreendido entff! 
a Rua Jose Hipólito de Oliveira e a Av. Amaral Peixot~. E.tn. 
tempo: realmente. o trecho referido se encontra em pes:;i.J:no 
estado. Vádas pessoas ali jâ se machucaram. destroncando 
o pé, devid:O aos inúmeros altos e baixos do asfalto, além 
do-, incontavels buracos. 

JARDIM PITORESCO - Moradores deste populoso balr­
ro solicitam que a Empresa Nossa Senhora da Glória. obri­
gue os seus motoristas a cumprirem os horários estipula.d~ 
evitando assim que trabalhadores e estudantes percam cons~ 
tantemente os seus compromissos. Outra reclamação diz res­
peito ao total abandono do bairro. Várias reclamações che­
garam a ser encaminhadas à então Administração de Co­
mendador Soares, mas até hoje nada foi feito em beneficio 
dos seus moradores. Está feito o registro. 

REDENÇÃO - Mai3 uma vez, os moradores do Bairro 
Redenção, localizado em frente à SESNI, apelam à CODENt 
para que regularize a coleta de lixo, evitando com isso a 
proliferação de ratos e mosquitos na localidade. 

BAIRRO DA LUZ - Moradores da Av. Santos Dumont 
não suportam mais as enchentes, com qualquer chuvinha. 
verificadas no trecP,o entre o Condomínio Aldeia de Iguas­
sú e a R. José Faria. Com meia hora de chuva as águas aliso­
bem de trinta a quarenta centimetros, obrigando as pessoa.i 
a fazerem malabarismos para entrarem em suas residências. 
Com a palavra a Secretaria de Desenvolvimento Urbano -
SEDUR. 

JARDIM BOM PASTOR - A comunidade do Jardim 
Bom Pastor tem enviado à Subprefeitura de Belford Roxo 
diversos pedidos, ao mesmo tempo em que entregam cópias 
ao Vereador Vitória Rozeira para que este atue junto à Cã­
mara Municipal. Neste sentido, algumas destas reivindicl• 
ções já foram transformadas em t indicaçõe.s . 

ALTO DA BELA VISTA - Agradecemos o convite da As· 
soclação de Moradores do Alto da Bela Vi5ta para participar 
das homenagens que serão prestadas. neste domingo, ao Dia 
das Mães. As comemorações terão inicio às 9 horas e o :;eu 
ponto alto será às 18 horas. quando serâ escolhida a mãe 
mais idosa. seguindo-se a celebração de missa em ação de 
graças e o corte de um enorme bolo preparado especialmen• 
te para as homenagens. O Prefeito Aluisio Gama deverá es· 
tar presente. Lamentamos não poder comparecer a esta 
grande festa, porque como todo bom filho. estaremo::. come­
morando esta data com a nossa mãe. logicamente. 

Uma gargalhada a menos no Mundo 
OSCAR COLOMBO 

Uma vida. Muitas vidas. Quantas histórias. Quantas 
vitóri.1s. 

Uma derreta. A primeira. A única. A última. 
Uma vida cheia de espinhos. Agora, coroas de Flores. 
Uma batida forte. Um grito. A inércia. O silêncio. 
Foram~se as milhares de brincadeiras. Agora é sério. 
Franzino e simples. Um touro no interior. Um muro. 

Um !\loura 
Inteiro e vivido. Hoje, todo em pedaços. 
Contigo descobrimos o prazer de viver. E como voce \'ivlJ., 
Uma gargalhada inconfundível. Um jeito oculto e feli: 

de ser o que é. 

~VtH>OO~ 0<>a<>0<>00cO<>CH:1-D(>,x,;D(>C!(!;C!(!;C!(!;><,la(!;:H:H><I Era pé no chão e vamos à luta! Hoje estamos no e5;pJÇO 
CON\'tNIOS g e desarmado,. 

• NUCLEBRAS Q Uma \'OZ no tempo. Um cãt:ce a menos. Um adeus. 
• CAIXA ECONÔMICA !i! Adeus. não. 
• SAMOC ã Até algum dia. pois um dia nós te encontraremos. 
• DENTAL CA~E Riremos e viveremos num mundo melhor. mais justo 

: ~F'}_N BRASIL e divino. 
• CORFA A saudade vai bater e nós vamos chorar, 
• MONTEPIO DA FAMtLIA mas mesmo assim, obrigado por tudo. 
• PATRONAL INPS Pelos momentos. pelos sonhos, pelas alegri~s. 
: ~J~1tA EMPRESARIAL pela lição de vic~a que \'OC:ê nos deixou. 
• UNIMED Um muro. Um mouro. Um Moura. 
• RIO CLINICAS l V 

• DENTESERVES - SEDEO 

URVl(O ODONTOLóGICO ESPECIAUZADO 

CRO/RJ" - t' 0 34 

Dr. IVAN FONSEO:A 

l!:SPFCT ALIDADES ODONTOLOOICAB 

g DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO &ODRt N.0 2.139 g MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2R04 

CGC Nº ?~711541 001•14 ,..,,.,, ?"Jº ... 

~,>Q"<><><>(H)I 

LtAW~l\l • 1 1 ' .• I ::CIRURGIA 'PLÁSTICA\"(•"'LIPOASPIRAÇÃO -·~i 
,-.. . . 'CIRURGIA ESTETICA & REPARADO ~~~--. : 

Dr. J0.SÉ MARIA DE AZEVEDO . .' , ... ~\~~ - . 
Rua Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu RJ Te!.: 767-7543 ~ ~ · . , 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA tAVOURA. TEL.: 767-2725 

MODELOS EUROPEUS 
E AMERICANOS 
MODELA SEU CORfD 

COM Ew:ANCtA 

- U\ASDO 
,_DA~I\ • 

:-':.L\.'10 

,. _::;:•> a ....; °!: J.i., 'it05 1e ~I ·. =<le~ !(a; lfráo 
:-:_i.,,tVlidu!OieQ,:,,,ta!: 
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a • llni!lir, dcs r,ans,- r~ 
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lifCAÇAC DOS EX-CQ•. 
:JO BRASIL . 
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dore, do t-. 
· Pel8Jll à <XJÕi; 

elitando co -
localidade lll ÍllJ 

'. - Moradores d . 
lS enchentes, • .4r. Santo.; 
entre O oom 

om mela 
nta cen 
1)$ para entrarem as-. 
etaria de Desenvoi!,:uastoresidénclt 

·=•n Urbano 

iTOR - A c.omumdade do Jar:, 
do a Subprefe1tura de Bel!ord !G 
,smo tempo em que entr~arn ci,,c 
,zeira para que este atue junto i G 

sentido. algumas destas reil'ir.!l, 
miadas em indicações 

STA - Agradecemos o comit, ó. · 
do Alto da Bela Vüta para p.:",_ 
erão prestadas,. neste domingo, ~ ~ 
rac;ões terão imcio ~ 9 ho~ t.v .. 
horas, quando sera ~colhida ~-~ 

;e a celebração de mi.;sa ':,,".:;, 
n enorme bolo preparado ""d-,. 

Prefeito A!UlSlO Gama ~--
15. O • poder comparew , ~ 
amos nao bom filho. estaremo; "" 
como todo . e •opcamente. 
,m a nossa ma .• 

DE J l A 19 DE MAIO DE 1989 

pOVO DE QUEIMADOS CONQUISTA 
MELHORIAS POR INTERMÉDIO DE 

JORGE BARRETO 
~ .,__ . - . rtantc Distrit'J de Qu1>i-

D:1r melhores condiçoe.s ao imi:o 
5

- 0 pri-Jridades do Ve­
mados (' b::-nd1ciar a sua popuJ~~f;: ;o pleit-0 do ano í,a.s­
rf'ti.<lor Jorl!!'e Barreto 1PDl 1• rf d NO\':\ Jguaçu. NC'st!" seu 
ado para a Câman 1'-~~-nicp~,·indic-an 1~ jun.,'\ a_o PT4'ff'ito 

scgund'J mando to ele . H •~ melhorias p:ua n regiao que r, -
.Uu1slo Gama •1ma sene d P att::;façãJ de seus el"'itu-res, 
pre.:enta no Ltgislatb,vt~· 1 arlxit~ na mJ.ii ria de sua~ s,)Jl-
1~rgc- BArf('t'J \"Cln o · nc O ~ ; . 

1 Lições jun:o a adntinlstraçao mun.cipa i 

. d J rg~ uma da!; principais vias de Quei-
A Avc~id:nr~•l:';\n~enfi,ada. s€iiundo o veread'Jr, ~uran­

!naJos~ri:d: <'m que O Mun,cipio esteve s,1 b intervença'l es­
r J P ,c·be qualQU<'r tipo de ml'lhorla. Somente ag'l­

f.ldual, .:-~~-.r-_ .... ~· r sua é que as obras de drenagem. sai:e~-
1 a J?OT 1

~~
1~!~~-~fação' da Avenida foJ'a.m iniciadas, p;;>r m ,­

n~!~:~~ eda CODENI .iunt-::> à Subp;efeitura local 

DE ENGENHEIRO PEDREIRA A QUEIMADOS 

As rbras d? saneamei:iP, drenagem a p~vime~tação !1ª 
Estrada que liga Engenheiro Pedrei1 a a Queimados tambem 
fazem parte das indicações do Vereador J'J~ge Bar:e.to. çs 
uviços ~tão sendo r, alizad~s pela ~e~retar:a Mumc1paJ ae 

Í:>cs(nvolvimento Urbano e vao benef1c_1ar os _moradt.l_res d~s 
tairrJ.s Alecrim. Jardim Ddamare. Tncampeao e_ V1Ja sao 
Francisc1;. com a realização destas 'l?ras - .a1sse Jorge 
Barreto. o povo de Engenheir~ Pedre1_ra t.: que sa1rã ganh1n­
do, p-:>rque daqui em diante nao precisara mais pegar a Ro· 

< \·ia Pr .. sident-e nutra para chegar a No_va Iguaçu, Ja riue 
; estrada, em p?Jft>ita3 cond·çõ~. d'.minu1râ o acesso ate o 
~ fntro do MunicJpt'l 

A Estrada da Caixa D'Agua também receberâ melhorias. 
J.:-rge BarrPto declarou que e.sta via püblica_ localizada no 
bairro Paraís'l. também foi abandonada durante a interven­
tor:a. e Eles prOmeteram obras. chegaram a colocar placas 
je anúnci.:J no local, mas a verdade é que nada f'li realiza­
,jo-. segundo Jorge Barreto, o Prê'feito Aluisio Gama jã. aa ­
. o;izou '} inicio das obra.s 

PRONTO SOCORRO E TRANSPORTE 

Outra preocupação do Vereador é a construção de wn 
Pront'l socorro na região. Ele acentur,u. a respeito do aten· 
dimento méd:co. que nos casos de urgência (frequentes), 
os moradores de Quejmados só têm como opção o Hospi­
tal da Posse, aqui em Nova Iguaçu. O Vereador também es­
~ã preocupado em fazer est:nder a linha Central-Austin 
stê o centr., de Queimados. para atender à grande demanda 
de passag~iros desta localidade que se deslocam até a Cen­
. ral do Brasil, já que no momento semente uma emprt>.$a 
faz esta Jinha. 

VIADUTO 

Fi1:1a1mente. depois de seis anos de luta, J'lrge Barreto 
garantiu Que dentro de 90 dias serão iniciadas as obras 
d~ copstrução do Viaduto de Queimados, uma antiga reivin­
dica.çao d~s mora_dores ao 29 o;strito. o Viaduto vai ligar 
ª;' ruas Aida, Od1Jo_n Bra(la e Morro Agudo scbre a linha­
ferrea. A construçao do Viaduto - assinalou J'}rge Barre 
! o - sempre ~oi o grande !:onho do p'.)vo de Queimados. Du­
rant~ anos nos_ t_en~a_mos obter a sua construção, até mes­
~◊ nmto ao Min1:-teno d9s Transportes. Mas só agora, con­
... ndo com a compreensao do Prefeito Aluísio Gama para :e?ãª:!~ ~::~~s~~~de deste melhoramento, é que O Viadut'J 

ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES 
DO BRASIL 

( Seção de Nova Iguaçu) 

O DIA DA VllóRIA 
, 8 de maio . Neste dia comemora-se o 44.Q aniversário ct! 

v~t?na, quando _as forças nazi-fascistas se renderam. incon­
,Jic1on•llmente, as forc;as aliadas na Segunda Grande Guer­
" ª Mundial. e~ que a FE.B: a FAB, as Mlr1nha.s de Guerra 
e Mercante t1ve~am participação ativa e decisiva. os Ex­
C~mbatentes r~1:1e~tes no Estado do Rio de Janeiro atra­
VP- de rna1: •l~soc1açce5, participlram da solenidade reàtizada 
no Monumento dos Mortos. ~nde estão sepultados os restos 
mc::t:i!s do.s ccmb_a~~ntes ~rasllejros. A data foi devidamente 
ccmemorada no ultimo dia 8. principalmente para lembrar­
mo~ ao povo brasileiro Q'-:Je _o Brasil ainda tem herôis vivos 
m~ntos com marc,,1s indeleve1s contraidas nos campos de ba~ 
taóa. na tnra. uo mar e no ar. Esses ex-combatentes a inda 
~~r~~;n~!:~nça de merecer o respeito e o aPolo do povo 

. O Dia da ViWria. 8 de maio de 1945, marcou a huma­
nid?de para sempre, afirman.io a liberdade dos povos o 
PfrIOdo decorndo. a_fa.stou. cer tamente, da jovem populã~ão 
traslleira, a ;;en.s1b1hdade necessária para as afltcões que 
enchem as. nossas ~lmas. Tem-se quase a certeza - Pelo me­
ncs fica a im9ressao desagradável e penosa - . de Que aQufla 
~ranfe Guerra nos trouxe •raumas liDciais deveras marcan­

e.P,5; Pt~ar da .sltuai;ã.o diversa em Que o mundo se encontra, 
d_Hmos n 06 orgulhu :le_ .sermos brasileiros pois o dever 
s:-ara C?m a Pâ.trta está acima de todos os n~ssos interesses 
pescisa1.s - Por tudo isso, devemos agradecer a Deus pela vi­
!;r..a alcan~ada durante aquele perlodo tenebroso oue foi a 
... fgunda Gnn~e (?uerra Mundial. na qual esteve e-nvolvld•l-, 
a--:. la.e.o dc.s vitonosos, a n?;:i-a Pá1-.na querida 

Tudo pelo Brasil. pela hberdade e pela democracia 

WALDEREDO _.Hlt:RICO DE QUEIROZ presidente. 

Publi~ue o Ba:anço de sua Empresa 
no "Corrnia da hvo·•,a". lei. 767-2725 

Af!>UGUE CANCElA 
ENTREGAS A DOMICILIO 

Recebemos ' 1ticket.s" como forma de pagamento 

Sob a direção de Manoel Robalinho 

RUA DR. TfllB.\ U, 20 - TELEFONE: 168-3760 
CE.~TRO-NOVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

PANORAMAS DO MUNDO ATUAL 
CELSO MARTINS 

p,.uc? ou naôa mesm,~ enten(!o de Econ,:im1a. ${.quer &Ou 
profc.ssor de Gtografia No entanto. '"Jbservo o mundo ,:,m 
que, v•vrmos e procuro entendê-lo, não sei se certo ou .l'i~ 
.,.rrarJo. mas entende-lo dentro do que me é ppossível ent~n­
dt.r. Assim e que, no an , que vou ccmpletar meus 47 anos cte 
idade. eu que tenho uma rf"C 1rdação_ muito <·larn do Rio d"' 
Jant 1ro, cntã.) Cap:tal F'dtral. nos fms da II Grande Guer-
ra PE r cebo seguinte 

Apos esta refe_rida Guerra Mundial doo 39 a 45. 'J:. F.s­
t.atios Unidos s 1rg1ram como _a grande p.>tencia do mundo 
,::apilalista. uma espécie de l1rfer da Oc1dC'nU I pa1ses com 
cc1 nomia de mercad'l em qu? prt..valece a lei da ofe~ta e e.la 
procura. g~rand, conflitos :livEr.;os t?_ntre consum1do;es e 
µr~dut-0res e C'}merciantes . . ~n:re patro.s e emprpgados, '!n­
tre Javradc,res e intermed1ar·os), deve!)dO ~er dito qu,. os 
Estados Unidos de certa forma aprove:1taram•se da G_uerra 
para que ist'} se dess.:. pois a hP.rat~mbc- da 39 a 45 ~o ser­
viu p/ enfraquecer a. Gra-Br~tanha, a, França _e a Alemanha, 
Quando, em Vl rdad~. toll.os estes pa:s~s_ cap1t?,ll~tas acha­
van .. que a grande der.rotada ~eri~ a Unlao_ Soviética, ou p<>r 
outrã.s palavras, o primeiro ,e unic'.) na epoca) estado ~o­
cial1sta do mundo. 

' Nos 25 an,,s que se seguiram, em melo. dlga~se d~ passa-
gem, à chamada Guerra Fria . .:is E.stad-'ls U~1dos impuse­
ram ao mundo capitaLsta um tipo de economia, na qual o 
dólar era a moeda-padrão aceita internacionalmente, e a 
IndUtria automobllí.st:ca o carN-chefe do crescimento eco­
nômico. 

A própria idéia de sxieda_de de consumo ~em o auto­
móvel particular com-' o seu sunbolo: ela Implica todas as 
ptssoa.s terem (ou, pelo menos, desejarem> o seu carr'l, ou 
o segundo carro. 

Isto eu vejo, c'}m olh~ míopes. na.s grandes cidades ao' 
Brasil, apesar da famosa crise do petróleo dos an 's 70. 

Ora, estes dados do panorama do mundo a.tual nã'J po­
cJem deixar de ser levados em conta quando se analisa ou 
se tenta entender muita coisa que está ocorrend'.) no Brasil 
de hoje em dia. Fica explicada, pelos menos no modo de 
ver as coisas, a nossa dependência às flutuações d'J merca­

do externo, e o Brasil ainda exp0rtando matérias primas 
para -os chamados países ricos, muitas vezes em detrimento 
de um melh'Jr atendimento ao mercado interno, que pode­
ria srr bem mais expressivo se o nosso povc tivesse salários 
melhores, quer dizer, um poder aquisitivo mais elevado pa­
ra elevar 'J padrão de su1 vida. 

como nada entendo de Economia, sequer sou professor 
de Geografia, estimaria que outros c.,mentaristas deste jor­
nal expusessem de maneira clara, objetiva, se p~sivel com 
<iadcs da vida real, mais subsídios sobre este tema. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO UCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

O Chefe do Governo fluminense, considerando "valor 
vital da educaçãc primária na formação das futuros cida­
dãos" e . ccnseq_tientemente, que "deve ser ela proporcionada 
em bases sólidas e convenientemente orientad:1 pelo Poder 
PúbJiC'o. por coincidar, geralmente. com a fase da vida em 
que se verifica a formação integral da criança sob o triplice 
ponto de vista - físico, moral ~ intelectual'• - decret..J, no 
dia 16 de m'lio de 1939, que o "ensino primário é obrigató­
rio em todo o Estado do Rio de Janeiro". 

Visita a agência Municipal de Estatística da Prefeitura 
de Nova Iguaru. dirigida pelo Sr. Ruy Berçot de Mattos. o 
diretor gemi do Departamento Estadual de Estatistica. Sr. 
Nelson Pereira da Fonseca. em companhia do Inspetor Geral 
de &tatística, Sr. José Liberato dos santos. A visita a Nova 
Iguacu do Sr. Nelson Pereira da Fnnseca se dá no dia 8. 
dentro de uma programação que prevê o contato direto com 
todas as agências municipais existentes no Estado. , 

1 
Contrata casamento rom a Srta Cecideir Pimenta de 

Moraes - filha do Sr. Silvino Pimenta de Moraes e de D. 
Eugênia So·.ues Pimenta - o Sr. Francisco caminha Frei­
re. filho do Sr. J\llio Freire. O noivado se dá no dia 4 de 
maio. 

Em animada disputa realizada no dia 7, domingo, no 
Estádio Com. F'rancisco Baronl, ~ Esparte Clube Iguaçu é 
derrotado pelos Amadores do Flumínense pela contagem de 
2 a O. Os gols da equipe visitante. todos asslnaladcs no pri­
meiro tempo da peleja, foram de autoria de Novelli e Milani. 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Cnmpareçam às rei:niões d as quartas ... feiras, às 
19h30m. para tratar da reativação do Clube de 

EngeFiheiros e: Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares. 174/301 - N. Iguaçu 
( Sede da Inspetoria Kegional do CREA) 

J. 
1 

VENDE SEMPRF POR MENOS 

TI STc\S, OLEOS E PISCtIS, ALVAIADES, 

GESSOS, COLAS E VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA!OVA, 03/55 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES 757-8384 E 767-8368 
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CLUBE DE lNVBTIMENTO 
MAURO REGO ~ 

O que é um Clube de Investimento? 
C um -:ondommio conatttuido por pes.,oa.s físicas que de­

sejam "er um patrimónlo comum em açõê-8_ 
Por que pa.rti~ipar de um Clube d.e Investimento? 
Porque a uniao de recu.r~os de vàrta.s pessoas, reunlda.J 

num clube, permite B formaçao de uma cartetra dtversttlca­
da de ações. ou seja, de uma cartrlra composta de titulo 
de diversas empresas. de diferentes setores, dllulndo os rls­
cos. Além dis:;o, o clube vtablllza a gestão proflsalonal d ... 
carteiras de menor porte, reunindo-as num conjunto maior 
e dimtnulndo º-" custos. 

Como funciona um Clube de Investimento'! 
Funciona como qualquer outro clube, com estatuto!:, con­

tribuições, direitos e deveres. Pode ser criado a qualquer 
tempo, com a reunião de alguma:; pessoas e o registro de 
seus estatutos em uma Bolsa de Valores, através de wna. 
corretora, distribuidora ou banco de investimento. 

Que itens devem eonstar, obrigatoriamente, dos estatu­
tos de um Clube de Investimento"! 

Basicamente, são os seguintes: política de inve3timento 
a ser adotada; valor inicial das cotas; normas para. aquisi­
ção ou o resgate de cotas; taxa de admini.:;tração; hipôtese 
de dissolução do Clube; procedimentos nos casos de mort,.,. 
ou incapacidade de algum sóelo: prazo de vigência do Clu­
be; forma de convocação das as ·embléias. 

O que vem a. ser uma. polítk ... de invertimentos"! 
É o conjunto de diretrizes estabelecidas pelo grupo quan­

do constitui o clube, para orientar a aplicação dos recursos. 
Existem diversas modalldades e circunstâncias a serem con­
sideradas na formalização de uma política de tnvesttmen­
tos. dependendo do grau de risco e perspectiva de ganho 
aceitos pelo grupo. Um exemplo de política de investimento:~ 
seria riecidlr se o Clube vai operar exclusivamente no mer­
cado à vista ou em todos os mercados. Outro exemplo po­
deria ser, aplicar em titulos t radicionais no mercado d.,,. 
ações, as chamada-:; blue chips <Banco do Brasil. Petro­
brás, Vale do Rto Doce, etc.1, o que caracteriza, na prática 
uma política mais conservadora e cautelosa, pelos menore 
riscos envolvidos. Um terceiro exemplo. em posição OPo_s-t2 
à anterior. seria aplicar em títulos de empresas menos tra­
dicionais no mercado de ações, porém de grande potencial 
de retorno. constituindo uma p0litica mais agressiva e, por­
tanto. de maiores riscos, 

O que é uma eota? 
A cota de um Clube corresponde a uma fração ideal dn 

seu patrimônio líquido. Em outras palavras: o patrimónic 
líquido de um clube ê representado por um certo número de 
parcelas de igual valor, chamadas cotas. 

Como se valorizam as cotas? 
Em função da valorizacão dos preços das ações, ou se­

.ia, da rentabilidade dos titulos que compõem a carteira do 
Clube de Investimento. Esse cálculo é feito, diariamente, pe­
lo Administrador do clube, através da Bolsa de Valores on• 
de o clube está registrado. O valor da cota pode ser obtido 
pelos participantes do clube, junto ao Admlnistrador. A 
cotas podem aumentar de valor ou até clim.inutr, dependen­
do da variação para mais ou para menos do patrimônio df" 
clube ,ou seja. das oscilações dos valores das ações que com­
põem a carteira. 

É possível o resgate de cotas? 
Sim. Os sócios podem, a qualquer tempo, resgatar par­

te ou todas as cotas que possuem. Basta dar a ordem d 
resgate ao Administrador e aguardar o prazo e.stipulado pa­
ra receber o dinheiro. Esse prazo varia de 3 a 7 dias, que. 
é 0 tempo necessário para vender as ações e fazer caixa serr> 
o r isco de incorrer em prejuízos. AU-5.s, você deve pergunta 
ouais são as condições de resgate antes de entrar para o 
Clube. 

Existe a lg um tipo de tributação sobre os lucros obtido:::: 
pela valorização das cotas? . _ 

Não. Não existe nenhuma espécie de tnbutaçao sobr:­
os ganhos obtidos pelos cotista! de clube~ de inves~~entos 
Essa disposição, entretanto, nao se aplica aos _ dtvt~endo 
distribuídos, que são taxados na forma da leg1slaçao em 

vlgoQ.ua is são as obrigações da corretora, à qual o Clube de 
Investimentq está vinculado? 

Encaminhar à Bolsa de Valores cópia do estatuto d<' 
clube; manter cadastro dos membros do clube e dqs regis­
tros das operacões efetuadas; providenciar a custódia do.,. 
títulos e valores mobiliários da carteira em Bolsa de Valo­
res ou em in :t!tulc.ões autorizadas; apresentar mensalmentr 
ao Administrador e sõctos, relatórios emitidos pela Bolsa de 
Valores con~rn~o indicações de resultados apurados e ".:ªl<?­
res r epresentativo; do patrimõnio: entregar aos condomi­
;10s, medi:.nte recibo, cópia do estatuto do Clube. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇôES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

RUA CORONEL FRANCISCO SOARES, 95 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
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POSTA RESTANTE 

' - Jo~ Tavares Netto t VIII ar d0; Tclle.;, RJ 1 ··os 
' C.S selos mais raro.., e mais co.r01e, do mundo . . " 

RESPOSTA'. - Dos três selos mais raros e mais caros 
do mundo <todos exemplares WllcosJ. dois pertencem ao 
ontinente americano: o .. Um Centa:vo Prdo sob~ ,1accn• 

ta" da Guiana BI1t.AnJca.. e o a~reo "Buncfüra Prelo". O ter­
elro mais raro - P par sinal o mais caro de todos - _é 
uropeu: o famoso "3 Skilling-Ba.nco" da Suecla, dos mais 
c-ntrcvertJdos ··erros de eor" que se conhecem. Sua história 
uma \'erdadeira ep0pt:'la, no mundo marovllhoso da FJla-

tlla Grato pelos elc,.Jt~. 

- Llgla Souza AguJar (Nova JguaÇu) "Sei~ poliglo: 

.u RESPOSTA: - 0$ .,;;elos das Nações Unidas são os ú.nlcos 
n que as legendas estão impresSls em cinco Idiomas: cbt­

,1ts, inglês, francês, e::.f\lnhol e rU>So. O bordo de cinco hn­
C uas é a caracteristJca prtnc_JpaJ dos selos da ONU, dlferen­
, s de todo~ os selos de correio.~ do mundo. Espero que este3a 
ltlsfeita Abraços. 

' _ M3noel TabOrda tBelford Roxo-RJ) - •·selo portu-
.Je~. focaU:rondo um plano ... •• . 

RESPOSTA~ _ o selo que focahza o gabinete de troba­
io do escritor Camilo castelo Branco, onde aparece, nltl­

.. ~mente, ao fundo, um piano é o de 16 centavos cor laranja, 
<!a. arie .. 1." cent:enarlo de Camilo Castelo Branco. lançada. 
m H'25 1Fonte de c-onsult3: C'atâl0go Eladto de Santos, 48.• 

<"dlçiiol. 
•. 1 

Dr Joaquim Silas Medeiros. <Marechal Hermes, RJ): 
Rt:.Spondendo sua cons~lta. mformam?s.:. os dois ~elos de 

.. tal emitido~ pela Austna em 1937. a ultima emt~.s.ao aus­
tríaca, antes da ocupação aJe~ã, repr_~entam uma Jarra com 

.::,..,:,as e a. dirr1ta da rosa ma1cr t. v1s1vel o esboço do rosto 
e do bigode de Hitler - talvez um caso em que os o.contecl-

~ento.s vindouro3 lançassem :.1ntL..:lpa~amente as suas som­
ra.s sinistr:is no subconsciente do artista, A cabeça de H1-

tlrr nparecp tamt:m tws sele'>_ d,, :::arre em 1947. entre as 
rr:t1s de <10 c~ciar .os met.alur~.c.cs. mas log~ que s~ deu 

f.('l0 fato cs : e'oc; fora,n ret1r~d"c: da circulaçao. Obrigado 
e!c.s elcg:~ rio n~'"> trabllho. 11:rato pelo "brinde'' 

_ Rose Lee 1Nova Igu1çu) - O "penny blaek" em co-
'"('Ões temàtic..u :e i:o.s.-sivel?! .. 
· RESPOSTA _ Claro. que e possivel · o "penny black" 

,.·ode ser inclu:do em \'àtias coleções temáticas, desde a his-
ir\o. da In~laterra ou a do Correio, até de penteados. . 

"quele abra~c. 
J 

- José Eduardo Jl!ala (Quelmados-RJ) - A E.scol!nha. 
Ce F,latelia de Nova Iguaçu. vale como um curso pr1mar10 
-::a ar:e de ens1nar. aprend~r a Juntar Cou colecionar.> selos 

~,·rem ma~ uteis ,.10 Br<1Sil. e. respeitosamente declmall_los 
1e qualquer oferta em dinheiro É expressamente prolb1do 

1
"
1
ª':,__º~d~f~ciro ,Mesquit>-R.J); Nelsinho. Fel!plnho 

Recife-PE1: Maria Amélia Rey Colaço fTijuca-Rio); Edua~-
1 0 souto Mayor 1Vlla da Penh_a - _Rio); :turma. da E::;coh­
ha "Jóias de Cristo" CMadure1ra-R10); Nucleo Infanto Ju-
en1l de Filatelia tBarra do Ptrai-R~l. seguiram multas se­
s usados, revtstas, abraços e 'beiJocas" do Titio Barroc~. 

-<)- -<)- -<)- 1 

Nosso Ende~: - caixa p8'tal, 77.170 - CEP 26.001 
NOT& )guAÇU City - RJ 

MÃEZINHA QUERIDA 
FATIMA FERNANDES 

Mãezinha querida. 
de todo o meu coração. 
Foi você que me deu a '\"ida, 
!-eu aíeto com emoção. 

!\1ãez:nha, minha do~ura. 
a quem devo tanta gratidão. 
t~ amarei com loucura, 
me~mo ficando na solidão. 

l\tãe:1n 1a, mãezinha querida, 
l·10ie e "'tmrre- quero lhe falar, 
que per m101 nunca :::erà esquecida. 
Enquanto eu \ 1\í'r irei te amar. 

\tãrzinha qutrida. eu vou 
ao mundo confessar, 
que iem você ao meu lado eu ~ou ... 
uma folha pelas ruas a vagar. 

l Especialmente para Dalva F<:rreira F'-·rnandl'..S 

-----

[!m!(, 

MULHER 
LUCY RIBEIRO 

OIA DAS MAES 

O Dia da.s Màt'-' teve orl5?;(•m nos Elitados Unido· Alguns 
amJgos de Ana Jarvta pre.!taram homenagem. em ' 1907, à 
memoria d~ sua mãe A partir dai, Ana JenLs resolveu e:­
tender esta homenagem a toda& as mães, e no ano 6egutntc 
reaUzou•se a prJmeJra homenagem em públJco. 

A duta da pr!mlra. hornen1gem coJncidla com o segundo 
domin~o d~ maio, que ficou assim conaagrado para a come­
moraçao do Dia da.a M.lea. 

Nad,:1 mais j0.1to do que homenagrar as mães, que outra 
cols.:.. nao fazem, a vida inteiro, do que desejar o que ha 
de m~lhor para seus filhos E que para tanto, não medem 
~ ma1ort"$ sacrif1clos para que ~eus filhos se realizem como 
pe~ ,oas dignas e utels aos seus semelhante&. 

Pelo transcurso desta l"'Qrinhos1 data que será comemo­
~ada neste domingo, o nos~o CORREIO DA LA\OURA as• 
.i:oc_13:-se às homen'lgen.s que serão prestadas a todas as mâe8, 
~~~J~~d~:e1i!~!e passem um domingo realmente feliz ao 

CULINARIA 

A dica para o aJm_oço das mamães. neste domingo, Uca 
por conta da nossa leitora e, amiga S1lv.'1 de Barros, re.s!-
1eec~lfa em Miguel Couto Obrigado, amiga, e aqui vai a sua 

SALADA DE ARROZ - 3CO gr. de arroz, sal. 250 gr. de 
maJone~. salsa picada a vontade. 100 gr. de azeitonas ver­
des descaroçadas, 2 colherec de ôleo e 1 cebola ralada 

MODO DE FAZER - cozinhe o arroz de maneira co­
mum, usando ôleo para refogar. Não deixe cozinhar demal.,:, 
Depois de cozido e ainda quente, junte a maionese previa­
mente mLsturada com :i. azeitona, a cebola ralada e a salsa 
Leve à geladeira e deixe durante duas horas, no mintmo.' 
Retire e guarneça a travessa. com folhas de aJface, além daa 
azeitonas. 

FIU: DE PESCADA COM PUR~ :'lE ERVILHAS - Fi!és 
de ~scada, sal, limão, pimenta do reino a gosto farinha 
de tngo, ôleo, 1 lata de ervilhos, purê de batatas, maI"gartna. 

1 
MODO DE FAZER - Tempere os filés com sol, limão e 

pimenta . Se gostar, acr2scente tamblm alho socado. Deixe 
um pouco no tempero. Pas.se os filés na farinha de trigo e 
frite em óleo bem quente Coloque um pouco de margarina 
numa panelinha e aqueça 3S ervilhas. Junte um pouquinho 
de sais.a picada e mexa . Arrume numa travessa, os filés no 
centro, c-anteiro de ervilhas e purê de batatas ao redor Se 
você cobrir os f1lé.s com molho de camarão o prato ficará 
uma delícia, 

DICAS CASEmAS 
1 

Alô, mamãe, se você ganhar de presente uma calça jeans 
siga 1l.$ nossas dicas para que o seu jeans dure mais tempo. 
Se Javá.•la no tanque não use escova, Pois o tecido desgasta, 
fica esgarçado e ruço. o método ideal é deixá-la de ~olho 
no sabão em pó por pouco tempo e depois enxãgüe-a varias 
vezes para retirar o sabão. se for lavá-la na máquin1 tenha 
o cuidado de não misturá-la com outras peças, poiS o jeans 
sempre solta tinta. Para evitar que seu jeans perca a cor 
rapidamente, coloque rol na água em que for enxaguar a 
sua calça de e~Umac:ão. 

~lga. participe deste espaço enviando s u a cartinha 
para a Caixa Postal 77030 - Nova Igu'1ÇU - CEP 26255. 
FELIZ DIA DAS MAES, COM PAZ E ALEGRIA. 
Até o próximo sábado. 

~ 

BACARDI 
_ O sabor que combina 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECAOE Dê. C1NiAS 

À,BOOMINAIS. FU"10AS, ~ROOLZ;-cs 
DR. SCHOLI_ IORT(:Ol'tOICOSl ~ 

J.GORA PARA IVIELH')q .C.i'ENCER 
~-i~O~ cuu.·.-c.;:;._ TEMOS 

Pi";OICVRE 

fAÇA·NOS UMA \IISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

t':° WJ!: BP&Ut ENGLISH - PXJB 2:16t 
,) /f; ENTAL CIRllRGICA NOVA tSPERANCA LTDA. "' 
~ Av. Mar-Khll Floriano P.lxoto. 2.166· N.lguaçu. 767-7146 

Cultura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RUY AFRANIO PEIXOT o 

.\ ~!AIS A~TICA PARTITI'RA MLSICAL 1 

•· Foi O Dr Kurt sachs quem declfrJu uma. partitura rn 
1 1 escrita em uma tabua encontrada n-a.s rum.as de A~ 

s ca3pttal dl antiga Assíria. Data esta partitura de roo ano, 
:ntes de CrJsto e foi ocmposta.. per~ i.lDla harpa de '1n 
e duas cordas. Esta mw.lca assirla e multo zemelhante 
atuat:1 músicas Chinesa.,. 

ur 

i. 
i, 

OS B.\JXISBOS ETERSOS 

0 micróbio causador da côle!a parece viver apenas V1n 
minutos Mas fl\l. verdade ele nao moi:_re, pols se divide, 
dois outros que continuam viven.-l.o. Nao havendo interru 
çáo de vida. por:anto nada morreu_ Mais um detalhe· 
uma hora de muJtlplica1;âo esse mlc.roblo podf" 1e transtonn. 

t, 
•m 
]>-

•m 
·r 

em 80 mil. 

o PENSAMENTO ERRADO DE U.\I GRANDE PESSADOR 

-:er Platão con.,id•~rava um• verg~ nha _para 11. Ci~ncia ,i~:. 
a t é O povo. ser útil, Inventar má.qwnas, ttl.5eJando, dt!. 
modo, uma. série de comodldade.s para as pessoas. 

:. 

A CO~IL"iSALlDADE CO~IUM 

•n-Llcurgo, Jegisludor de ~parta, uma das mais import 
tes cidades gregas da ant1g,11dade, a fim de combater o ta 
to dos costumes, e;s;tabeleceu uma lel segundo_ a qual n 
guêm poderia ,;e alimentar em suai casas. e sim em .me 

us-
in-.., ... · blt""lS armii.da& ms praças ou em frente às resldt:no 

~~ m;sas eram cobertas par barra_cas ou toldo.s e todo aqu 
que se alimentasse em sua. privacidade era ~ev~ramente 
ntdo. Estas me.sas deveriam atest3:r íi si~pllc1dade d1 
feição, que, obrigatoriamente, d~vena ser igual para tod 

ele 
pu-
r,. 

O!. 

~~ Contabilidade Nelllon Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
ASSISTeNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRJTóRIO . RUA Profa. vvnNA CORREA TORRES 
230 _ IO.• ANDAR - TEl,EFON'ES: 767-1747/l61-762 

(SEDE PRóPRIA) 
i 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nac.ionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFOXES: 161-7272 E 767-7849 

LICENÇA DE CONSTRLIÇAO, LEGALIZAÇGES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTôRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Funerária São Salvador lida. 
- ~!ATRIZ -

RUA DO,I WAL,tOR, 17 - NO'I' \ ICl .~('U 
TELEFONES: 767-0529 E 161-0Ht 

CONVÊNIOS: INPS, JPASE Pohc:, ~hlitJr 
Corpo de Bombeiros. Casas da 'Banha, Petrcbrà>. 
fvtinistério do~ Tran,portes, Compactor, Pedttira 
Viqné S. A., l\linistêr10 do Exé-rcitn. Con<'e~sionara.1 
dos serviço,; funer""Hios dos ctmiter1os pubhcos dt 

No\'a lguai;;u 

1 

1 --0~ -.. --_--,00----------------..,,,~=0 000-<>óOOOO(>O-CQOOOOOOOO'#. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

( • ~ Emilório Centrai e Extração : 
~ Q•-, Av. Abilio Augusto Távora, 3.79J 
§ empresa santo antônio de mineração .. ltda PABX 76 
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IÇAO DE EMPRESAS 
U,zyç~\L E COMERCIÂL 

ETC. _ 

rofL VI!olNA COIIREA TOUE~ 
;
0

TIU:Fo!\'ES: 167-ll l1/16õ-16l! 1 
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OOS 11\IIQUEDOS 
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DIA /t:~
1
~~quJsa para a Ultima_ Hora Q?e. saiu publt-

:1.da ontem uma ma.teria sobre o Dia d'1S 1\laes. Republico 
~oje aqui n~ me.smo ~spaço. Achei 1nteressant~. A pergun~a 
feita foi: Quem vocc escolheria para sua mae, se nao t1-
\"PS.Se .i mãe que tem?• 

Vamo.s às re.spOstas: . _ _ 
MARIA HELENA outNLE: Eu adoro mmh_n mae, nao 

querJa ~r outra. Para mim, as du~s meJhore.s maes do mun-
10 são No..-sa Senhora e mtnha mae,. _ 

\·ERINHA RECARE\ ; • Fui muito fellz c~m a mae que 
th·e. Ela t' insubstitu1vel. Depois dela, n!nguem mRls•. 

REGINA GOMES DE OLIVEIRA: • Mae e uma coisa que 
l , f'll tt'.> não troca, ~ó existe uma . 

ll!IRTIA GALLOTTI: Estou tão satisfeita com a ml­
uha. D.if1cil responder a esta pergunta. Se cu não tivesse 
minha má.e. que e D1nnvilhno;;a, terfa que ser uma pessoa 
~orno a Madre Teresa de Calcula, que tem bondade e amor 
_ uma obra mara\'ilhosa na India. Uma mulher como ela 
:starin. proxlma do que é minha mãe 

JOSEFINA JORDAN: Eu queria ter como mãe minhas 
fHh~ ,Aniela e Dalal. que são mães fora de série. Qualquer 
•1ma delas seria a mãe ideal para mim 

MAITÊ QUATRONI: , Na minha vida sempre tive duas 
mães - uma. que é a verdadeira, e a outra. a Maria Laura 
Cunha Bueno, que sempre foi uma mulher brilhante com 
muito amor para dar, amiga de todas as horas. Ela sempre 
tinha urna palana amiga. com delicadeza. atenção. Substi­
:uir i3to e uma coisa muito difícil! 

TERESINHA PITTIGLIANI: Se eu tive:;se que optar. se­
ria a minha a\'ó. Para muita gente e para mim tambem, a 
avó costuma ser a segunda mãe. Ê por isso . 

NINA CHA VS: Eu mesma, como sou e como tenho sido 
para minha filha. Os sacriflcios justificam o ego ... 

CARJ\IEJI! MAYRlNK VEIGA: Sempre fui feliz com mi­
nha mãe. Mas se fosse escolher. gostaria de ter uma mãe 
escritora. Posso te dar um exemplo: a russa Tatiana Botki­
ne. Ela foi uma escritora cujo pai era médico dos czares. 
conviveu com a ch·ilizaçâo daquela epoca e escreveu ape­
nas dois ou três livros, um deles falando sobre a vida da 
grande duquesa Anastácia. Independente do lado mãe eú 
gostaria: que tivesse um lado bonito e fantasioso, para' fa­
lar de Irnos. de gente, de cultura. de história. Uma vivência 
interessante. Não apenas sobre as coisas do dia-a -dia mas 
que. conversasse comigo sobre a atualidade, arte, uma' coisa 
bomta, que me deixasse feliz». 

IZABEL DOS REIS VELLOSO: Se eu não tivesse a mãe 
que tenho, gostaria que fosse Virginia, minha mãe preta. 
Ele era uma pessoa fantástica, humilde, sem instrução. mas 
de uma grande~a de alma sem tamanho, sabedoria e de uma 
bondade adnúravel. _Eu a perdi e_m dezembro do ano passa­
do e a dor do sofnmen to foi tão grande como se tivesse 
;>erdido minha verdadeira mãe . 

MI!tlAM .CARDIM .MAGALHAES: A verdade é que ml­
':lha mae !01 msubst1tmvel. Era carinhosa compreensiva era 
sclidária. Foi ~ara,·ilhosa mãe de cinco' fUhos. Nunc~ me 
ocorreu nem hv~ a oportunidade na vida de pensar sequer 
e~ colocar alguem no lugar de minha mãe. Paulinita Car­
d1m era uma mulher rara-». 

MARI~ IGNEZ PIANO: Se não tivesse a mãe que eu 
~~:h1!:ºm~:~3se que escolher novamente, seria a mesma mãe. 

,.. CINE CENTER 1 _ A mo.sca ll f' _ 
te. :z, D.lphine zumiga e L(-e Rich- rd . 'gçao, com Erlc 

Ho-ario: 13h _ láh _ l 7h _ 19 ª :son ensura: 14 anos 
ter Av r..1a 2chal Floriano Peixe~~ e 12~8h0oras. Iguaçu Cen­

~. ·' · Tel. 768-0767 

CINE CE:t,.'TER 2 - Rain man fam erl 
t n 11- ftrn.rn. Tom Cruise e Jack Murd k Ccano1 • ~om Dus­
!!c r rio: 13h40m - 16h - 18h20m - º~oh_4;~su{ª· 14 ano. 

Av M rcc'l Flortano Peixoto, 1 480. T el. ~~:_i~s~en-

1 crr-:-" l""EN'~P.. 3 A bolha ass.11 ína ,terror, 
/~~~,- ~h~ck_Ru en com Kevin Dillon, Shawnee sm~~ 
~ _ L 

3
C ... - h. Censura 14 anos. Horário 13h4om 

A ,. ~
1 

l ih20r · 19•11om e 21 horas. 11?"Uaçu Center 
1_r 1 Fl,.rhno Peixoto, l.480. T~l 768-0767 

Puhl:~ue o Balanco-de sua -Empresa 
no "Correi~ da lavoí~ra". Tet 767~2725 

compós uma música chamada Dol.s Amtgos de parceria 
com o cantor desconhecido no Rlo, Carlos Santos, que, no 
entanto, tem muito prestigio no norte-nordeJte e S. Paulo. 
Pelé quer ficar sempre atualizado, o que quer dizer: ele quer 
sempre dançar de acordo com o ritmo da moda . . . Roseana 
Sa rney finalmente recebeu o sinal verde de seu pai. o Presi­
de nte Sarney: foi Uberada a ser cand.ldata a Càmara Fe­
deral, _no próximo ano. Se val consegu.lr se eleger em 1990, 
is to sao outros quinhentos. Sarney faz apenas um apelo: 
que o partido seja bem progressista. o partido em que ela 
ingressar. claro ... O Deputado federal José Lourenço, que 
Da.sceu em Moçambique, ex-coJõn,a pOrt uguesa. explicou a 
razão pela qual é contra a divisão de MJna-> pelo Triângulo: 
Quem en tende de Brasil são os portugueses, que fizeram 

a ju.sta e equilibrada divisão geográfica que temos hoje . 
E desculpou-se: Modéstia à parte . Fa lei em Pele, hoje 
lembrei: ele gra\'ou um novo comercial da Perdigão onde 
aparece fazendo indicações e aconselhando os brasileiros e 
brasileiras a votarem de forma correta. Tal comercia l vah 
rodar muito logo em todas as estações de tevê. P a ra quem 
tem memória curta, eu lembro: Pelé foi o autor d a famosa 
frase : O pavo brasileiro não sabe votar . Po is é. Papo 
que rola nos bastidores pohtlcos: um grupo querendo apro­
ximar Paulo Maluf do presidenclável Leonel de Moura Bri­
zola, A iniciativa partiu do Rio e não de São P aulo. 

DOIS TOQUES 

Será em casa de Humberto Saade a recepção logo após 
o casamento de Monlque Evans, no dia 19. Dona Mora Gui­
marães conseguiu congelar com um simples olhar os go­
vernadores que tentaram aposentar . UlyS3es Guimarães na 
semana da Convenção. Ela já vem sendo apontada como 
uma nova Rlsoleta Neves, pela demonstração de força e 
garra. 

ROTAÇÃO 

Iniciando semana que vem, segunda-feira certamente. 
mais um Curso Autônomo Básico da Sand'Mar Náutica. E 
no dia 22 o Curso de Caça Submarina. Está assim» de ins­
crições. Sucesso total. • Não será surpresa se o goleiro San­
derson Pimentel de Barros vier a vestir a camisa de um time 
europeu. Mas isso é papo para depois. e Dia 15 de junho, 
na Rodeio, o grande show do ano: Osvaldo Montenegro. 
Mauro Braz Oiehl coordena. Convites à venda em dois pre­
ços: 20 e 25 cruzados por pessoa, dependendo da localização 
das mesas. Show de categoria. Imperdível. e l?xlto t-Otal a 
edição de sábado passado do CL com a matéria das Mães, 
da Mulher, do Mês de Maio, enfim. Sucesso sim. Teve gente 
aborrecida. Mas devo d izer que não é possível colocar todos 
os nomes em uma só edição. Esqueci, por exemplo, de Stela 
Moraes, Rosa Novello, Sada Baroud David. Nomes que não 
poderiam nunca ficar de tora. Mas o tempo e a correria im­
pediram. 

TEMPO 

A cúpula do PDT fazendo sua bolsa de apostas pela ci­
dade: eles estão convencidos de que a disputa no segundo 
turno das eleições serã entre Brizola e Ulysses. Mas a viden­
te famosa já avisou: vem um novo Tancredo Neves por aí. 
• Fafá de Belém está sumida. Mas explico: ela excursiona 
no momento pela Europa com seu show. Ela esteve por uns 
dias no Brasil mas já voltou e nesse meio tempo mandou 
Llm manifesto ao presidenciável Ulysses Guimarães, apOian­
do-o para Presiden te. T odo cuidado é pouco. • Os ami­
gos de Aureliano Chaves irritados com a comparação feita 
entre Aureliano e Marco Maciel, com a dupla e.O Gordo e o 
Magro . Segundo eles, nas comédias o Gordo leva sempre a 
pior. • Finalmente. depois de longo e tenebroso verão, vol· 
tou ao nosso querido CL quem estava faltando: Arthur Can­
talice. Competência, grande senso de observação e lingua­
gem claríssima fazem o estilo deste magnífico profissional 
da nossa imprensa - daqui e das cariocas plagas. • Co­
menta-se que o Ministro !ris Resende gastou em camisetas, 
bottons, panfletos sofisticados, plásticos e mais e mais, a 
bagatela de NCZS 600 mil. Para que tanto? Mais uma mos­
tra de que nem sempre no Brasil tudo em se plantando dá». 
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1 
Quarta-feiras - seresta. 

APRESENT A: 1 
Sexta, sãbado e dom:ngo - espetacular Show com o 
elenco da Casa. Música ao \"ivo para dançar . 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 11 
T ELEFONES: E67-4662/ 768-1759/767-3%2 

~ 
COIMBRA 

TRAV. MARWIO DE MOURA.95 -r.JVA IGllAÇU-RJ. 
c.&.C.(MF)31203 557/ 0001·53° INSC.EST.83198 ~ 

Neste sábado, a partir das 22 horas 
Baile do Dia das Mães ..... 

FILHOS DO F ORRó e TRIO CARIRI 
CELIO SAMBA 8 e EQ GLOOS 

- Damas grátis até às 22h30m -
- Ingressos à \·enda no local -

BREVE: Martinho da Vila e sua Banda 

1 

Rua Bernardino de Mello, 1.835 - Nova Iguaçu It]': · 

'UM NOVO CONCEITO.-, 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

éoMÉRC10 E REPRESENTACõEs 

'·"-·., ' ~ .. ,~. V°FrostRlo 
RÚÁ PROF. VENINA CORREJA TORRES,· 230 - OR.409 

N. IGUAÇU - RJ , 



FELIZ UNIÃO 
ADEMAR MOSCOSO 

OntC:m, sexta-feira (12 de maio), completaram-se 35 anos 
í!Ue que eu e Tereza nos casamos. Foi uma solenidade sim-
1;Jes, realizada no Forum Ruy Barbosa, em Salvador. A sim­
i,Jicidade que o ato aparentava, sem qualquer ostentaão, 
·ontrastava com o grande amor que existia entre nó~ e que 

tempo se encarregou de cmodurâ-lO de muito carinho, afe­
'l, respeito mútuo e extrema consideração. um amor cons­
ruido numa base tão sadia, onde impera a amt?ade, a com­
reensão e muita dedicação, um se dando ao outro por in­
tro, só podia proliferar dentro da mesma extensão da ta-

1icidade construida e que imperava. como imperou, mesmo 
•10~ momentos mais difjceis. Esse amor não ficou restrito en­
:-e nós dois, parque vieram ao mundo duas meninas e um 

:neoino. Norme. Sue)i que Deus achou por bem Jevá-la pari\ 
, Sua Santa Glória: NádJa Beatriz, que deu o neto Fe)i­
pe Augusto e a neta Fernanda, e Ademar Jr .. , que me deu 

net'.nha Suellen Cristina (dentro desses dias deverá chegar 
ente nova). São filhos maravilhosos, dos quais nós senti­
nos toda a ternura que têm por nós, só em olhar para os 

S<lUS olbOo .. D 
Neste domingo. qu<? se comemora o Dia das Mães, nada 

mais justo do que home-na~ar todas as mães através da mãe 
'os meus filhos que pelo amor, pel~ carinho, pela dedica• 
ão e cuidado, álém da companheira, sinto que ela é, tam· 

tém. um pouco minha mãe. Eis a homenagem: 

Da semente que plantamos. 
os frutos vamos Colhendo, 
nesses anos que passamos 
dando amor e recebendo. 

Assim vai c.lntinuar. 
o bom Deus está mandanjo, 
Cada ve1, mais VO\! te amar 
e você, também, me amando. 

Nossa feliz união, 
c:'wia d~ vida e calor, 
nasce C:> coração, 
da ternura e do amor., 

NIVER 

o Jovem Valdeci Campos Ramos aniversariou no último 
dia 4, ocasião em que recebeu várias homenagens. Ao Val-
1eci os nossos cumprimentos, deseando ao jovem aniversa· 
ri ante muitas felicidade.s. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

' 

ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

CANELONI RAVIOLI LAZANHA - INHOOUE - PAAMEGIANA 

'•~(. TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
::,t,.. . \, DISQUE 767-a367 . • ~ 

':'UA BERNARDINO DE MELLO, 209~ -:: NOVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 
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MESQUITA E MIGUEL COUTO JOGAM EM CASA 
NA QUINTA RODADA DO PRIMEIRO TURNO 

Pela quinta rodada do primeiro turno do 
Campeonato Estadual da Segunda Divl.são 
(categoria profissional), o MeSquita e o Mi­
guel Couto. respectivamente, vão receber em 
seus domínios a vislta do Frlburguense e do 
Paduan'J. Tanto o alvinegro mesquitense 
quanto o tricolor não conseguiram ainda 
uma vitória no certame. No último fim de 
semana, pela quarta rodada do Campeonato, 
o Miguel C'Juto empatou com o União Na· 
cionaJ, em Macaé. de 1 a t. O Mesquita, pôr 

seu turno. náo passou do zero a zero com 
o campa Grande, em partida disputada no 
E.stád:o ltal? Dei Cima. 

Miguel Couto e Mesquita estão em penúl­
mo lugar, cada um com apenas 3 pontos 
ganhos. O Tomazinho joga neste sábado com 
~ Bonsucesso, em Teixeira de Castro. Na úl· 
Uma rodada, Jogando em seu campo, o Pa­
vuneru;e empatou de 1 a t com o América. 
de Três Rios. 

LIGA CONVOCA REUNIÃO DA PRIMEIRA DIVISÃO 
Visando a realização do Campeonato em curso participação WJs clubes no Cam­

Jguaçuano de Futebol da Primeira Divisão peonato Inter-Municipal de Clubes e assun­
(categorias amador e juniores) a Liga de tos gerais. 
Desportos de Nova Iguaçu corÍvocou. para 
a próxima quarta-feira, uma reunião, a par· 
tir das 20 horas, c-om representantes de to­
dos os filiados interessadcs em participnr 
daquela competição. De acordo com o pro­
grama elaborado para a discussã~ dos pre­
sentes, foram pautados os seguintes assun· 
tos: elabo1'ação para o calendário do ano 

Quanto à realização do Campeonato Igua­
çuano de FutebOJ (categorias amador e ju­
niores>, o seu ín1cio já está marcado. será 
no dia 28 deste mês. Para esta 1mp<>rtante 
promoção espOrtiva da Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu, dois clubes já confirmaram 
presença: o Star CSE e o E.C. Brasileirinho. 

IBC conquista mais uma vitória no Campeonato 
de Handebol Feminino 

Pela quinta rodada do primeiro turno do pelo me: Elisiane, Patrícia, Simone Reis e 
Campeonato Estadual de Handebol Feminino, Adriana Cabral. Técnico: Prof. San tos. Au­
o Iguaçu BC conquist-Ou maís uma impor- xilJar: Lúcia Bezera. Pelo Mauã, jogaram e 
tante vitória. desta vez sobre a equipe do marcaram: Renata. Cláudia (4). Rosana 
CE Mauá pela contagem de 27 a 22. A par- (7), Eva ( 1). Rita, Cristina (1), Andréia 
tida doi disputada no gin ãsio do Mauá, em Maia (7) e Andréa Soares (2). Técnico; P au­
Sâ'J Gonçalo Carlos Gaia e Lauro Chetni- lo Roberto Rocha. 
charo foram' os j uizes A mesa ficou por Neste domingo, o Iguaçu BC, líder abso­
conta de Jutanilton , a notando e cronome- luta da competição, vai a Caxias, onde jo­
trando. gará com o CR Caxienese. Este jogo está 

Jogaram e marcaram pelo IBC: Cristia- marcado para se iniciar às 9 horas. Caso 
ne, Adriana Kappaun (11), Ana Cléa (3), vença o Caxienese, o me vai enfrentar o 
Mõnica Silva (3), Silvia Caixeiro (5), Flávia Olar ia. na próxima semana, Com o título 
(1) e Simone Fagundes (4). Jogaram ainda de campeão do turno assegurado. 

ICBEU e Santa \ Irene fazem o melhor jogo 
do Campeonato de futebol lnf antil 

Ct.,m a realização da quinta e última ro- duas equipes. O União da Lídia vai folgar 
dada do primeiro turno do Campeonato nestt: fim de semana, porque o Comendador 
Igua.çuano de Futebol Infantil, a Liga de soares que seria o seu adversário, solicit~u 
Desportos de Nova Iguaçu dará sequência, afa~tamento da competição. 
neste fim de semana, à sua promoção, oom ' 
a r€alização dos seguintes jogos: Flamengui­
nho x Roma (campo do Flamenguinho) e 
ICBEU X Santa Irene (camp<> do ICBEV). 
Este último jogo se antecipa como sensacio• 
na! cm razão do equílibrio técnico entre as 

O Roma F . C oficiou à LDNI vetando o 
árbitr,o Cláudio Lima, o qual estâ impedi­
do, desde já, de atuar em todos os jogos do 
Roma F. C., em todas as categorias. o pc· 
dido do Roma foi deferido. 

ATACADO E VAREJO-------

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMÃCLlS, PEl1FUMAI\IAS ETC. 

MATRIZ 

R ua 13 de Maio, 50/56 
T él.: 7 6 7-2 079 

FILIAL 

Rua Luiz S obra l , 613 
T e l .1 7 67-4 6 0 5 

M D R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767 -9➔87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

~;onta~ . ----.:-----
0 Sancofl.!1, aprov ·itaM'l 

a folga <.10 Campeonato Ern­
picsarial. goleou O Ce;{ar 
F e pela contagem d_ 4 ~ 
O. no Jogo aml!itOSo d..isput1• 
do ll•'l Alvarengão •E:$tàdia 
J~sé l.!e Alvarenga, _ • o~1i

0 
Piam ~onqulstou o t,tulo d 
campeao do IV Carnpeori 
de Futebol Amar!or de S..:i~ 
ford Rox-:>. ao derr.:Jtar O 1/i. 
la Verde, em sensacii:.naJ ,~ 
nal, pelo placar de 2 a 1 0 
r:ertame beUorroxense c:ottle. 
Ç-a no próximo dia 21. • .\ 
equipe da Charmosa ShQp. 
ying surprtendeu o Mont­
Mór Veículos. no clássico da 
Chave B do Campeonato Em.. 
presariaJ, impond~ ao !~u 
adversário uma contudente 
goJeada de 4 a O. • Os joga­
dores Firmino, Wanderle., , 
Pirata retornaram ao Me~­
quita. • O time de futebot 
da Cia Dinâmica, que parti­
cipa do Campeonato Empr,:;. 
sarial, sob o comando do tét­
nico Paulo Céi::ar r o pOpular 
Fala-Fina,. deitou e rolou no 
Interbrás. Resultado: 8 a 1) 

O t!me está treinando às ter­
ças e sextas-feiras. no cam­
po do Cabuçu. Pedr'J Már:.c 
Filho, diretor da Cia. o;::2 
mica, está dando muita f 
ça aos rapazes. É isso aí P -
dro Mário. É de pessoa; r')• 

mo você que o esporte ama­
dor precisa. • Luiz Car ".'! 

Pina, diretor da Primeira Di­
visão da Liga de Desport-Js 
de Nova Iguaçu, estã emn -
nhado no sentido de ta·? ! 

retornar à LDN1 os clubes r• -

estã0 afastados. Será que < 
Pina vai conseguir? Pelo sim. 
pelo não, vale à pena tentar 
• A equipe do Deita e Ro! 1 

conquistou o título e cam­
peão do l Torneio Relâmpa. 
g') de Edson Pa~os. promov • 
do pelo Bandc.irantes pa!a. 
comemorar o 89 aniversãrio 
de sua fundação. O presidtn­
te Jcrge Feital da Silva en­
tregou ao capitã~ do tirnr 
campeão o Troféu Aderna~ 
M~coso. • O no;.so com::,a­
enheiro A d e m ar Moscoso, 
editor de esportes deste s=­
manário, em virtude de pM­
blemas de saúde não pôde 
"0mparecer à teSta do B.an­
jeirantes, mas, por nosso in· 
termédio, agradece. sensib:t­
zado, as homenagen~ que IM 
foram prestadas pela rep:-P· 
sentação de Edson paS,505. 1 
o Morr o Agudo F . C. recebe 
neste domingo. no Estáói1 
Domingos César de castnhn. 
a visita do Santa Irene F C 
A partida terá início à~ 15 
horas. • o Expresso E.~por· 
tivo novo órgão de comun;­
cação de Nova Iguaçu, dedi­
cou uma página ao n-,::.s'I 
companheiro Adernar Mos. -
so (A Caneta e a Letrinha 
o Expresso está nas ban 

P,n_.ur«' emit'~ªº 
MIGUEL GOLfARA 
brasileiro. casado. 33 an05• 
residente no Jard:"m Boa Es· 
perança. formado em Con· 
tabilidade. com etperiên~i. 
em comércio. como b.1h o­
nis.ta. procura empreqo nJ 
área do rvfuni~ip10 de r,;o,.i 
Jgua<"u. Os possi\'l'!is conr 
tos p.;.11..1 ÇQll\(H.:.:t\âO cl~:~~ 
ser feitos pelo tel. 7ti7--1

-· 

às segu11d..1s. t.:rç~is e qu-~r 
tas. das 9 às 16 horas, e ,.i:s 

quintas-feiras, das Q à,; 11h. 

\

~ ~-

1 ~~FRIGERANTES 
O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

. NOVAIGUAÇUS.A. 
IL Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova Iguaçu RJ 

Rua Armando Sales, 5 - Com~:dador Soares - PB~ 767-5116 

1 
1 
1 

1 

HW DRBOU tltRI 
,nA llllIDlDU i 
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